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Para, liqiiidar o arbítrio: 

Çampanha de IIIIISII 
Revestem-se da maior impor­

tância a formalização da 
Aliança Democrática e o lança­
mento oficial do governador · 
Tancredo Neves como candidato 
das oposições à Presidência da 
República. É o marco inicial de 
uma campanha política que de­
verá se converter, nestes cinco 
meses, numa vibrante arrancada 
de massas contra o arbítrio impe­
rante no país há vinte anos. 

Tanto na fala do candidato no 
ato de lançamento, como no do­
cumento assinado pelo PMDB e 
pela Frente Liberal, destaca-se a 
formulação veemente em favor 
de uma nova Constituição a ser 
elaborada pela Assembléia Na­
cional Constituinte eleita em 
1986. O próprio discurso de Tan­
credo na ocasião - de conteúdo 
liberal, como não podia deixar 
de ser - constitui uma platafor­
ma afirmativa no sentido da de­
mocracia. 

Os trabalhadores reivindicam 
da candidatura pronunciamentos 
mais definidos em relação à con­
quista da mais ampla liberdade 
politica e sobre o tratamento da 
dívida externa. São problemas 
chaves, que exigem soluções co­
rajosas. Mas de qualquer forma 
o povo não pode se iludir pen­
sando que as grandes questões 
serão resolvidas nas cúpulas e 
nos acordos formais. A mobili­
zação popular é que poderá dar 
um colorido combativo à campa­
nha e, mais do que isto, obter do 
candidato, e do futuro governo 
democrático, definições e medi­
das concretas que correspondam 
aos anseios maiores dos traba­
lhadores e da nação. 

A criação de comitês de mobi­
lização popular em apoio ao 

candidato único das oposições, 
em cada local de trabalho e de 
moradia, vai desempenhar papel 
fundamental na batalha contra o 
continuísmo dos generais. A pró­
pria Aliança Democrática, que 
por ora aparece apenas como 
uma composição do PMDB e da 
Frente Liberal, deverá sofrer 
transformações. No curso da lu­
ta deverá ser engrossada por to­
dos os partidos, organizações e 

entidades democráticas e popula­
res. 

A campanha deve ganhar as 
ruas, as fábricas, os bairros po­
pulares. Para cumprir os objeti­
vos democráticos o candidato te­
rá que participar de novos e mais 
vigorosos comícios, dando conti­
nuidade ao movimento das dire­
tas-já. Desta forma Tancredo 
Neves terá o respaldo de massas 
para derrotar as manobras do 
governo e, ao mesmo tempo, os 
trabalhadores conquistarão espa­
ço para intervir positivamente na 
luta pela liberdade. 

A partir deste fim de semana a 
sucessão toma contornos 

mais nítidos. De um lado, as 
oposições caminham para uma 
unidade mais sólida, em torno de 
um candidato único e com um 
programa que vai tomando fei­
ção democrática afirmativa. De 
outro lado, o governo aparece re­
presentado pelo rei da mordomia 
e da prepotência, escolhido em 
uma convenção que é bem o re­
trato do regime. O encontro do 
PDS é um mar de corrupção e 
degeneração, uma disputa incon­
trolável por cargos e privilégios, 
sem nenhuma mensagem. 

Com a vitória de Tancredo as 
oposições não visam apenas a 
restauração do direito das elei­
ções diretas em todos os níveis. A 
Assembléia Constituinte terá cer­
tamente a tarefa de consagrar es­
ta conquista democrática. Mas 
para levar até o fim a batalha em 
curso, os trabalhadores exigirão 
um novo governo, de plena liber­
dade, em que o povo discuta e se 
organize para decidir sobre os 
destinos do país. 

A unidade de todos os que se 
opõem ao regime militar, a 

participação ativa da classe ope­
rária e das forças populares na 
campanha do candidato único 
serão as garantias reais de que 
seus objetivos não ficarão nas 
palavras e de que o combate não 
se interromperá no meio do ca­
minho. A luta pela democracia 
não será fácil. Sua vitória depen­
de fundamentalmente da mobili­
zação e da organização dos tra­
balhadores. 
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Encontro 
Popular do 
Ceará toma 
posição pró 
Tancredo 
Sindicalistas, líderes 
de bairro e estudantis e 
políticos de oposição examinam 
quadro político e fazem suas 
propostas de programa. Pág. 3 

Leia na página 3. 

Ao lançar oficialmente a candida­
tura Tancredo Neves, este domin­
go, a Convenção Nacional do 
PMDB abre uma fase nova na 
lenta agonia do regime militar. 
Oposicionistas comprometidos 
com o povo se empenham em ex­
plicitar os compromissos demo­
cráticos e patrióticos do futuro 
governo, que permita ampla mo­
bilização de massas em favor do 
candidato. Página 4 

Líder da CUT 
goza mordomia 

de Andreazza 
Está num hotel de luxo, no DF. 
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Uma visita qu' 
incomoda a U 

de Tchernenko 
Alemanha Oriental flerta com RF A. 
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Alemanha Oriental aprofunda 
as divergências com a URSS 

Nas últimas duas sema­
nas, os dirigentes da União 
Soviética e da Alemanha 
Oriental vêm se digladiando 
num acirrado "bate-boca" 
através de suas imprensas 
oficiais. A Alemanha 
Oriental, tida até aqui como 
firme aliada da URSS, vem 
assumindo atitudes "rebel­
des". 

O pomo da atual discórdia 
entre Moscou e Berlim é a 
~rescente aproximação das 
duas Alemanhas. De fato, as 
r-elações diplomáticas e econô­
micas entre a Alemanha revi­
sionista de Erich Honecker e a 

lemanha do conservador 
Helmut Khol têm se tornado 
cada vez mais amigáveis nos 
últimos meses. O governo de 
Bonn acaba de liberar um cré­
dito de 1 bilhão de dólares pa­
ra ajudar a Alemanha Oriental 
a pagar os juros e serviços da 
sua dívida externa de 10 bi­
lhões de dólares. Em troca, os 
revisionistas suspenderam al­
gumas restrições a viagens en­
tre os dois países. 

·- Anteriormente a Alemanha 
Ocidental já havia dado luz 

. verde para poderosas multina­
'cionais, como a Volkswagen e 
:a Siemens, instalarem empre­
!sas mistas na Alemanha Orien­
;tal. E agora, em setembro, 
:Honecker deve visitar a Ale­
'manha Ocidental. Será a pri­
:meira visita deste tipo entre os 
:dois países, desde o final da 11 
;ouerra Mundial, há 39 anos. 
' VIA "INDEPENDENTE" 

Do lado da Alemanha Oci..: 
'dental , esta aproximação com 
:Berlim obedece a interesses es­
tratégicos bem definidos. Há 
algum tempo, os dirigentes da 
Alemanha e de outros países 
:cia Europa Ocidental buscam 

Honecker: criticado pelos ch~fes do PCUS 

explorar maiores laços econô­
micos com o bloco soviético 
para escapar ao ditame norte-­
americano. Esta busca de uma 
via mais "independente" se 
acentuou sobremaneira nos úl­
timos anos da administração 
Carter e após a eleição de Rea­
gan nos Estados Unidos. En­
quanto Washington insiste na 
escalada do confronto nu­
clear, os dirigentes europeus 
ocidentais optam por uma po­
lítica mais a médio prazo, de 
minar o bloco soviético, crian­
do laços de dependência eco­
nômica, financeira e tecnoló­
gica. 

Dentro desta perspectiva, os 
dirigentes alemães ocidentais, 
em particular, nutrem espe­
ranças de uma reunificação da 
Alemanha sob hegemonia de 
Bonn. Isto reforçaria enorme-

mente as posições do imperia­
lismo alemão na disputa mun­
dial, o que não é visto com 
bons olhos pela Casa Branca. 
Por isso Washington criticou 
duramente o empréstimo de 
385 milhões de dólares conce­
dido por Khol à Alemanha 
Oriental no ano passado. Mas 
em relação à atual aproxima­
ção Bonn-Berlim, os EUA têm 
se mantido em silêncio. É que, 
na linha do confronto, interes­
sa alimentar ao máximo a re­
beldia alemã oriental para de­
bilitar o Pacto de Varsóvia. 

Já do lado soviético os atri­
tos se multiplicam. Por duas 
vezes a direção do PCUS veio 
a público condenar a política 
de Honecker nas páginas do 
Pravda. Os revisionistas sovié­
ticos são hoje atingidos por 
seu próprio feitiço. Desde a 

década de 60, os dirigentes do 
PCUS vêm promovendo a 
reintegração da sua economia 
ao sistema capitalista, com o 
objetivo de se fortalecer como 
superpotência expansionista. 
NA TRILHA DO "CHEFE" 

Ao buscar créditos e acor­
dos no ocidente, a Alemanha 
Oriental e demais países do 
bloco soviético não fazem 
mais do que seguir os passos 
do "chefe". Só que as potên­
cias ocidentais possuem um 
poderio econômico bem maior 
que a URSS. Esta tem de se 
valer da supremacia militar 
para manter sua hegemonia no 
bloco. O resultado é que os 
aliados do Krêmlin, em meio a 
uma profunda crise econômi­
ca, buscam mais apoio no ca­
pital ocidental. E atrás da 
"ajuda", vêm os laços e com­
promissos políticos que provo­
cam a desagregação do bloco 
soviético. 

O episódio atual da Alema­
nha Oriental revela a profun­
didade desta desagregação. 
Berlim era considerada até 
aqui como uma das mais fir­
mes aliadas de Moscou. A di­
reção revisionista da Hungria 
(que até já filiou seu país ao 
FMI) saiu em defesa de Ho­
necker. A Romênia vem ado­
tando uma linha "indepen­
dente" há mais tempo - e es­
tá até furando o boicote sovié­
tico às Olimpíadas de Los An­
geles. Já a frágil fidelidade da 
Polônia só foi mantida às cus­
tas de um golpe militar e reite­
radas ameaças de invasão. Eis 
a conseqüência de duas déca­
das de traição revisionista no 
antigo poderoso campo socia­
lista, erguido com sangue e he­
roísmo após a derrota do nazi­
fascismo, na 11 Guerra Mun­
dial. (Luis Fernandes) 

Demagogia ianque no Timor leste 
O Timor Leste voltou a ser notícia na imprensa burgue· 

sa. Tão zelosa em silenciar sobre os êxitos da luta de liber· 
tação nacional nessa ilha, as agências noticiosas imperia· 
Ustas tratam de divulgar agora "apelos em defesa dos di· 
reitos humanos'' no Timor, partidos dos EUA. Sobre a si­
tuação real do país, contudo, nada é noticiado. 

O Timor Leste vive a domi­
hação estrangeira há 500 anos. 

ormalmente, até hoje o país é 
uma colônia de Portugal -
como o foi o Brasil até 1822. 
Quando o império português 
estava se esfacelando, no iní­
cio dos anos 70, o povo mau­
pere sentiu a possibilidade de, 
finalmente, ver-se livre da do-

minação forânea. Após os 
acontecimentos de abril de 
1974 em Portugal, as colônias 
que formavam o império lusi­
tano começaram a obter a in­
dependência formal. 

Esse processo iria beneficiar 
também o Timor Leste onde, 
em 11 de setembro de 1974, 
fundou-se a Frente Revolucio-
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nária do Timor Leste Indepen­
dente (Fretilin), que em pouco 
tempo galvanizou o apoio po­
pular. A Fretilin estava para 
assegurar o poder do país 
quando, em 7 de dezembro de 
1975, a Indonésia invadiu o 
Timor. Desde então, a ditadu­
ra do general Suharto castiga a 
ilha. Mais de 200 mil, dos 600 
mil mauberes, morreram em 
combate, sob tortura ou de fo­
me, nesses quase nove anos. 

IMPERIALISMO 
IANQUE 

Um dia antes de as tropas de 
Suharto atacarem o Timor 
Leste, o ditador indonésio re­
cebeu a visita do então presi­
dente dos Estados Unidos, Ge­
rald Ford, acompanhado de 
seu secretário de Estado, 
Henry Kissinger. O imperialis­
mo ianque acabara de sofrer 
penosa derrota no Vietnã, e 
resolveu usar seus fantoches 
para esmagar o movimento de 
libertação maubere. Com a 
aventura militar, visava tam­
bém reforçar um pouco mais, 
internamente, o regime de Su­
harto, que já enfrentava cres-

Os guerrilheiros da Fretilin enfrentam o terror fascista do invasor general Suharto 

cente oposição .em seu próprio 
país. 

Para o povo do Timor Les­
te, os sofrimentos foram agra­
vados. Os próprios habitantes 
da ilha comentam que "diante 
do colonialismo português, o 
Timor era uma imensa favela. 
Com a invasão indonésia, tor­
nou-se uma imensa prisão". 
Armado e subvencionado pe­
los norte-americanos, Suhar­
to tratou de impedir que qual­
quer notícia sobre a situação 
na ilha saísse do Timor. Mes­
mo assim, de vez em quando 
"escapa" alguma informação 
oficial. Assim, os invasores 
chegaram a se vangloriar, cer­
ta vez, de que na ilha "apenas 
três", em cada dez habitantes, 
vivem em condições abaixo da 
linha da pobreza ... As Forças 
Armadas também confessa­
ram, certa feita, que quase só 
se locomovem de helicópteros 
no Ti mor, pois a guerrilha po­
pular liderada pela Fretilin 
vem, ao longo dos anos, domi­
nando a maior parte dos quase 
15 mil km2 da ilha. 

REPRESENTANTE 
DO POVO 

No processo de resistência, 
a Fretilin reafirmou-se mais e 
mais como a autêntica repre­
sentante do seu povo. A luta 
guerrilheira tem vencido as di­
ficuldades criadas pelos inva­
sores, e ganho adeptos no seio 
da população. Visando esma­
gá-la, o exército indonésio lan­
çou em maio último uma ofen­
siva de 14 mil soldados contra 
o povo maubere. As atrocida­
des cometidas pelos invasores 
ecoaram na Organização das 
Nações Unidas, onde o repre­
sentante da Fretilin, José Ra­
mos Horta, anunciou que a 
Indonésia "não conseguiu 
vencer a resistência". 

Em plena campanha eleito­
ral, objetivando mascarar suas 
ações, os Estados Unidos re­
solveram então posar de de­
fensores dos direitos huma­
nos. O secretário de Estado 
George Schultz entregou ao 
governo indonésio uma peti-
çã 1 . . 
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Vide/a teve sua prisão anunciada 

Argentinos cobram 
mais firmeza contra 
terrorismo militar 

O anúncio da prisão do gene­
ral Jorge Rafael Videla mostra 
que o governo de Raul Alfonsín 
está sendo forçado a avançar 
mais alguns passos na direção 
da apuração e punição dos cri­
mes cometidos durante os sete 
anos de terror militar na Argen­
tina. 

Videla presidiu a Junta Mili­
tar que governou o país durante 
os cinco primeiros anos do regi­
me. Outro membro da Junta, o 
brigadeiro Orlando Agosti, 
também foi preso na semana 
passada. Os dois são acusados 
de envolvimento com a tortura, 
ao lado do almirante Emílio 
Massera (detido há mais de um 
ano). 

Essas decisões resultaram das 
pressões que as entidades de de­
fesa dos presos e desaparecidos 
da Argentina vêm exercendo so­
bre o governo, anulando as 
contrapressões dos militares e 
das forças reacionárias, que 
não dese~am nem a apuração, 
nem, muito menos, a punição 
dos crimes do regime. 

Logo no início do mês de ju­
lho, o presidente argentino 
Raul Alfonsín teve de afastar o 
chefe do Estado-Maior do 
Exército, general Jorge Arguin­
degui, e transferir para a reser­
va três outros generais, para di­
minuir a resistência às investiga­
ções que vêm sendo efetuadas. 

No mesmo dia em que Alfon­
sín procedia à limpeza no co­
mando das Forças Armadas, a 
televisão exibia, na Argentina, 

o programa "Nunca Mais", 
que apresentou as conclusões de 
investigações realizadas pela 
Comissão Nacional de Pessoas 
Desaparecidas sobre as atroci­
dades cometidas pelos militares 
(veja TO n? 178). 

Os militares, insatisfeitos 
com a marcha dos acontecimen­
tos, têm recorrido, como de há­
bito, inclusive ao terror para 
tentar desestabilizar o governo 
Alfonsín - no dia 7 de julho 
colocaram uma bomba no pré­
dio da Administração Geral d~ 
Obras Sanitárias, na cidade de 
La Plata, 61 quilômetros ao Sul 
de Buenos Aires, que foi desati­
vada por especialistas. 

No entanto, apesar de alguns 
atos de boa vontade do governo 
Alfonsín, nem tudo indica que 
ele está disposto a ir muito lon­
ge na investigação dos crimes 
praticados durante o regime mi­
~itar .. Na semana passada, os 
JOrnais chegaram a noticiar a 
possibilidade de que seu gover­
no venha a decretar uma "anis­
tia' ' para os militares envolvi­
dos com a repressão. 

Por outro lado, as Mães da 
Praça de Maio voltaram a criti­
car o governo por não agir com 
mais energia na investigação 
dos "desaparecimentos". O fa­
to é que Alfonsín ainda oscila 
entre a apuração rigorosa do 
que os democratas consideram 
"o maior genocídio da história 
argentina" e a conciliação com 
os militares. 

Repressão na greve 
dos mineiros britânicos 

Os combativos mineiros bri­
tânicos estão para completar 6 
meses de greve contra as medi­
das do governo de Margareth 
Thatcher de fechar 20 minas na 
Grã-Bretanha. Com o fecha­
mento das minas, 20 mil operá­
rios ficarão desempregados. 
Para barrar o desemprego, no 
início do ano os mineiros para­
lisaram o trabalho e vêm tra­
vando uma das mais valorosas 

lutas trabalhistas da história do 
reino inglês. Insensível às rei­
vindicações dos operários, 
Thatcher lança sobre os grevis­
tas a repressão violenta. Na se­
mana passada elevou-se para 
5.200 o número de grevistas de­
tidos desde o início desta luta 
pelo trabalho. A greve, contu­
do, continua. E os enfrenta­
mentos dos operários com a po­
lícia também. 

Leia e estude o 
marxismo-leninismo 

A atuação dos trotsquistas no PT - Joio Amazonas 
Pôr fim ao regime militar - João Amazonas · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Pela li.b~r~de e p~l~ democracia popular - J~Íi~ ·À,;.~~o~~~ · : : : : : : : : : : : 
O Re~~1omsmo chmes de Mao Tsetung -João Amazonas . . ...•....... 
Relatono ao 8~ Congresso do PTA - Enver Hoxha 
Discurso aos Eleitores · Envar Hoxha · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Os comunistas a as eleições - V.l. lêni~ · : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Em defesa dos direitos e da emancipação da mulher 
luísa Morais a textos de Marx. Engels. lênin e Bebell .. . . .. ..... ... . 
Revista Princípios. n~ 8 . . .. . .... . .. ... .. . ... . ... . .. ........ . . 
Obres e~olhidas da Marx e Engels. 3 volumes, o exemplar .. . ....... . 
Sobra a literatura e a arte - Marx a Engels . ......... .. . . ....... . . 
Manif~to do Partido Comunista - Marx e Engels . ..... . ... ... , . ... . 
ldeolog1a Alemã - Marx e Engels ..... . ... . . . ... ... . ...... . . 
Miséria da Filosofia - Marx . . . . . . . . · · · · 
liberdade de Imprensa - Marx . ... . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : · · · · 
Trab~lho Assalar!ado e Capital - Marx . .. . . . . .. . . ... . ... .... . : : : · 
A ongem do capital - Marx . . .. . ...... . .... . .. ... .. . .... . 
Anti-Dühring - Engels . .. ..... ... . .............. , . ...... · · · · · 
Dialética da Natureza - Engels .. . ..... . ... . .. .. .. .. . .. . . . : · · · · 
A orig.e~ da fa_mi!i~. da propriedade privada e do Estado - Engels .. . : : : : 
Matenahsmo d1alet1co e materialismo histórico - Stálin 
Fundamentos do leninismo · Stálin . . . . .. ........ . : : : : : : : : : : : : : : : 
Obras escolhidas da lênin. 3 volumes, o exemplar . .. . . .. . ...... . . . . 
O Estado e a revolução - lênin . .. ...... ......... . ...... , .. . 
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Encontro Popular 
do Ceará apóia o 
candidato único 

Apoio à candidatura Tancredo Neves e exigência de medi­
das efetivas para superar a ditadura e a crise: foram a tônica 
do Encontro Popular e Democrático do Ceará, realizado sá­
bado dia 4, em Fortaleza. Bastante movimentado, o Encon­
tro teve a adesão das forças mais representativas do povo e 
da democracia na capital e no interior do Estado. 
A convocatória da reunião fora as­
sinada por mais de uma centena de 
representantes de entidades sindi­
cais, populares e democráticas, 
personalidades e partidos políti­
cos. Na sua preparação, o Sindica­
to dos Gráficos convocou assem­
bléia geral especialmente para dis­
cutir a questão. A Frente Sindical, 
entidade intersindical do Ceará, 
reuniu-se e aprovou uma carta po­
lítica encaminhada ao Encontro 
Popular e Democrático. · 

A reunião foi aberta pelo presi­
dente regional do PMDB, senador 
Mauro Bene­
vides, e dirigi­
da pelo depu­
tado lranildo 
Pereira, pre­
sidente em 
exercício da­
quele partido, 
e por Benedi­
to Bizerril. 
Compuseram Iranildo Pereira 
a mesa Moema San Thiago, secre­
tária-geral do PDT, Gilsc Avelar, 
da Comissão pela Legalidade do 
PC do B, Fausto Arruda, pelo 
M R-8, Beni V eras, coordenador 
do Comitê Pró-Tancredo, Tarcísio 
Prata, presidente do IAB-Ceará, 
Inácio Arruda, de Federação de 
Bairros e Favelas, Mariano Araú­
jo, pela Frente Sindical, Gustavo 
Albertom do DCE da UFC e Ana 
Edith, do .Centro Popular da Mu­
lher. 

A entrada, o plenário e as gale­
rias da Assembléia Legislativa, on-

de se realizou o ato, estavam co­
bertos de faixas e cartazes. Um 
grande número de oradores ocu­
pou a tribuna, todos manifestando 
a esperança de que o candidato das 
oposições · dê passos para tirar o 
país do atoleito em que foi mergu- • 
lhado pelos generais corruptos, in­
competentes e entreguistas. 

CONCLAMAÇÃO A TODOS 

Foi tirada uma comissão para 
elaborar o documento final do En­
contro e entregá-lo pessoalmente 
ao Governador Tancredo Neves. A 
''Carta de Agosto'', da Frente Sin­
dical, adianta já seu compromisso 
com "uma Assembléia Constituin­
te livre e soberana em 1986", 
"eleições livres e diretas em todos 
os níveis" e "suspensão dos paga­
mentos relativos à dívida externa 
com tratamento soberano da nego­
ciação desta". E acrescenta: 
"Conclamamos a todos os traba­
lhadores e demais segmentos de­
mocráticos da nação a se organiza­
rem na luta pela concretização dos 
objetos propostos, pois temos 
consciência de que dependerá da 
nossa mobilização e participação 
organizada a efetivação destas exi­
gências" . 

Entre os parlamen lares presen­
tes ao Encontro estavam os depu­
tados Baiano de Andrade, Barros 
Pinho, Luís Pontes e !'víanoel Ar­
ruda, além de dezenas de vereado­
res de Fortaleza e outros municí­
pios.(da sucursal) 

·convenção aprovou uma assembléia popular e democrática. 

PMDB gaúcho aprova 
Tancredo para mudar 

A defesa da candidatura opo­
sicionista do governador Tan­
credo Neves, a necessidade da 
mobilização popular, a crítica à 
imposição do nome de José Sar­
ney para a vice-presidência e a 
realização de uma assembléia 
estadual democrática e popular 
para discutir o programa do E 

candidato único das oposições ~ 
"' foram as principais resoluções .õ 
<( 

da convenção regional extraor- o 
fi) 

dinária do PMDB, realizada no E 
último dia 5, em Porto Alegre. ~ 

Como contribuição ao pro- o 
õ grama, a convenção fez suges- u. 

tões de grande importância: su- Fogaça 
pressão imediata de toda legis- tentou a "unidade dos setores 
!ação autoritária, eleições dire- progre5sistas para defender os 
tas em todos os níveis, combate interesses do povo. Há setores 
a todas as formas de corrupção, que querem tomar de assalto a 
convocação de uma Assembléia candidatura TaHcredo, e nós 
Nacional Constituinte livre e não podemos nos manter 'pu­
soberana em 1986, reforma fi - r os', não podemos ficar de fo­
nanceira que elimine os juros ra. Precisamos transformar esta 
abusivos e outras. candidatura num instrumento 

O assunto mais polêmico foi para o desmantelamento do ar­
em torno da indicação do vke- bítrio e do continuísmo, num 
presidente. O documento final, instrumento de luta popular, 
aprovado por larga margem de precisamos levá-la às ruas". 
votos, reivindica ''a escolha de Odacir Klein, secretário-geral 
um candidato à vice-Presiclên- do PMDB, enfatizou que "na 
cia que seja aceito por todas as campanha das diretas o povo 
oposições e forças democráti- foi às ruas para dizer que queria 
cas, não desfigurando, por i'iSO mudanças. A candidatura Tan­
mesmo, os compromissos que credo visa atender este anseio 
em 20 an0s de resistência e na de mudanças e vai implodir o 
grande campanha popular pclac, Colégio Eleitoral, desde que se 
diretas-já forjamos junto ao posicione firm emente na defesa 
povo brasileiro" . da Constituinte, pois um pro-

O vereador Elói Friao, de grama opo<; icionista não pode 
Caxias do Sul, lembrou que 'o esquecer esta bandeira para pôr 
PMDB esco lheu Tancredo Nc- fim ao autoritarismo" . 
ves porque este tinha livre trfm- A vereadora Jussara Cony 
sito entre as diversas forças. O acrescentou que as forças popu­
mesmo se exige da Frente Libc- lares de'vem lutar por <;uas pro­
ral, que deve indicar um nom~ postas, contrapondo-se às pres­
que seja aceito por todos, que -,ões exercidas pelo'i setores con­
não seja repudiado pelo povo c servadorc~. de forma a tratar 
com condições de f ater u111a correi amcnte questões como a 
campanha de massas'. JJ\ 1da cxtcma, o FM I c a Cans-

O deputado José Fogaça sus- tituintc" . (da sucursal) 

!2 ·a; 
D 
a: 
Q 
c 
o 
c 
<( 

o 
õ 
u. 

Andreazzetes e Malufetes, clas#ficadas sef(undo sua "especialidade", 
atiçam a preocupação das esposas dos deputados governistas 

. Convenção do PDS: vale tudo· 
na orgia da corte brasiliense 

O dinheiro jorra na capital do país durante os preparati­
vos da Convenção Nacional do PDS, como há muito não 
ocorria mesmo numa cidade acostumada a ver de perto as 
orgias da corte. Vale tudo na disputa entre o continuísmo 
do ministro Mário Andreazza e do ex-governador paulista 
Paulo Salim Maluf, que usam e abusam do dinheiro públi-
co. 

Além da propaganda em to­
dos os canais de televisão (veja 
o quadro ao lado), os "presi­
denciáveis" do PDS usam 
anúncios nos jornais (inclusive 
nas primeiras. páginas). Do al­
to dos prédios, centenas de 
faixas ornamentam as vias pú­
blicas, embora a propagandá 
política seja proibida em Bra­
sília, argumento que tem sido 
reiteradamente utilizado pela 
repressão para perseguir opo­
sicionistas. Inscrições no asfal­
to e cartazes nos postes são 
outras peças publicitárias dos 
dois, que não têm a mínima 
vergonha de se dirigir ao po­
vo, embora rejeitem submeter­
se ao voto popular. 

A GOSTO DO FREGUÊS 
As despesas são absurdas. 

Apesar de o número de con­
vencionais não chegar a 700, 
os comitês do ministro e do ex­
governador alugaram cerca de 
1.600 apartamentos nos hotéis 
mais caros de Brasília. A ali­
mentação também é gratuita 
para os pedessistas, assim co­
mo espetáculos, entre os quais 
um show com Roberto Carlos, 
Cauby Peixoto, Ivon Cury e 
Jair Rodrigues. Para chegar à 
capital federal os convencio­
nais não precisam pagar nada, 
pois ambos os ''presidenciá­
veis" pagam as passagens de 
avião, inclusive para acompa­
nhantes. No entanto poucos 
desejam levar suas esposas já 
que o cardápio do continuís­
mo inclui malufetes e andreaz­
zetes a gosto do freguês. Cada 
pretendente ao trono contra­
tou um pequeno exército de 
moças bonitas e sensualmente 
vestidas, por um custo mínimo 
de Cr$ 30 mil por dia e por ca­
beça. No esquema de Maluf as 
meninas estão classificadas em 
três níveis, de acordo com a 
forma como devem agradar os 
convencionais: há as "de esti­
lo", as "de animação" e as 
"recepcionistas". A coisa che­
gou a um ponto que a esposa 
de um deputado do PDS baia­
no transferiu-se para Brasília. 

preocupado com a ação das 
Malufetes. 

Um jornalista de Brasília 
julga inclusive ter ouvido uma 
Malufete perguntar a um con­
vencional: "Qual a posição 
que o senhor prefere para mu­
dar de posição?". Os candida­
táveis alugaram ainda 200 tá:­
xis em tempo integral, além de 
dois ônibus e dos automóveis 
oficiais, que usam com desen­
voltura. Paulo Maluf contra­
tou um trio elétrico. Na aber­
tura da Convenção promove 
um espetáculo de danças com 
as Malufetes. E está pagando 
Cr$ 5 milhões à escola de sam­
ba Unidos do Cruzeiro, de 
Brasília, para colocar alguns 
passistas e elementos da bate­
ria no local da Convenção. 

Os cálculos mais modestos 
dão conta de que o ministro e 
o ex-governador chegam à ci­
fra de Cr$ 5 bilhões só com as 
despesas feitas em Brasília. A 
TV Globo estimou o custo por 
convencional em torno de Cr$ 
10 milhões. Mas há ainda a 
compra de votos, agora con­
firmada pelo testemunho do 
deputado José Lourenço, do 
PDS da Bahia, que denunciou 
ter sido procurado pelo depu­
tado Eduardo Galil, da extre­
ma-direita pedessista, que lhe 
ofereceu Cr$ 100 milhões pe­
los seus dois votos na Conven­
ção, asseverando estar "auto­
rizado pelo Paulo (Malut)" a 
fazer a indecorosa proposta. 

Não falta também o recurso 
ao terror. Panfletos apócrifos 
criticando o candidato único 
das oposições são lançados 
aos milhares sobre Brasília, de 
aviões ultraleves. Grupos ar­
mados, compostos de policiais 
e até oficiais do Exército, 
prendem populares que ousam 
danificar suas faixas ou carta­
zes. Os representantes do regi­
me estão, portanto, gastando 
o quanto podem, antes que o 
povo imponha sua vontade e 
os retire definitivamente do 
Palácio do Planalto. 

(Fernando Tolentino, de 
Brasília) 

Comilança de Andreazza 
Enquanto as enchentes vol- caradamente o selo do banco 

tam a castigar milhares de fa- do Estado. Ainda foram usa­
mílias em Santa Catarina e no dos carros oficiais, como o 
Rio Grande do Sul e os salá- ônibus chapa-branca JB-9665, 
rios dos funcionários gaúchos da Prefeitura Bagé. 
passam a atrasar, o governa- O governo que provoca a 
dor Jair Soares e o ministro fome e a miséria de milhões de 
Mário Andreazza promove- brasileiros usou a comilança 
ram uma festança no Parque para dar a impressão do apoio 
de Exposições de Esteio, se- popular, mas dessa vez não se 
gunda-feira, dia 6. A festa ob- deu bem com a demagogia. O 
jetivava mostrar apoio popu- carreteiro, que só foi servido 
lar ao presidenciável Andreaz- às 22 horas pela empresa Ja­
za, com participação de 12 mil malha, acabou frustando a to­
pessoas, que saboreariam um dos. Para se aproximar de um 
arroz de carreteiro sob o origi- prato e dade1ra 
nal slogan de ''um gaúcho lpg.--j!!.'P~ izem q ara d 
Presidência". Mas não d u soas pre ent "h ena-
certo. gem" as du s c n egui-

Convites grátis foram dist i- r: do c ·etei-
buídos nas repartições púb ·­
cas . Dezenas de ônibus es -
vam à disposição de que 
apresentasse um tiquet tat 
bém gratuito e ostentando d -

~~Quem trabalha sempre 
alcança? Grande piada!" 

Durante um ~na, de- discorda tU~so: use tivesse 
zenas d~ mil <i e teles- eleição no .Colégio Eleitoral 
pectadores do Brasil inteiro e eu fosse um dos votantes, 
assistiram. a anúncios das eu nem iria lá. Deixaria o 
candidaturas dos "presi- Mãluf ganhar. Os três são 
denciáveis" doPDS- pri- iguaistt. 
meiro Paulo Maluf e, logo Já Onofre, com 12 anos 
depois, também Mário An- de orerário na Volks, con~ 
dreazza. testa: "Isso é burrice. O 

Na quarta4eira passada, melhor seria diretas, mas se 
os anúncios foram final- não tiver condições e se eu 
mente suspensos por deci- fosse delegado no· Colégio, 
são do Tribunal Superior eu votaria no Tancredo. 
Eleitoral que, por ironia do Entre os males o menor. 
destino, invocou a famige- Em primeiro lugar eu acho 
rada Lei Falcão. Até lá, po- que tem que cair fora esse 
rém, o~ candidatos do con- governo nosso atual, de 
tinuísmo tiveram amplo es- qualquer maneira. Mesmo 
paço na TV, pago a preço sabendo que tem sacana­
de ouro - só a Rede Globo geru, essa comb~nação que 
cobrou cerca de Cr$ 50ú mi- houve entre el:ts para ter o 
lhões de Maluf. Com ísso, Sarney como vice1 mesmo 
semearam algumas jlusões, assim eu preflrQ este lado·•. 

. mas principaJmet:tte muita A pólêrtliCã prossegue. o 
revolta. Como à reporta- do Planejamento de um la­
gem da TribUnfl Operária do, os demais de our.ro. To­
constatou, nem o lema apa- dos, porém, são contra a 
rentemente ingênuo de Ma- demagogia do "trabalha­
luf - "Quem trabalha sem- dor" Paulo Maluf. Um me­
pre alcança" - teve acolhi- talúrgico com 10 anos de 
da no povo. Volks acha "uma grande 

As margens da Via Leste piada" a propaganda. "Se 
ou Rodovia dos Trabalha- quem trabalha alcançasse" 
dores, que aparece na pro... - diz - Hnós não estaría­
paganda como uma grande mos aqui. Quero trabalha 
realização de N1aiuf, num somos nós e· nunca ficamos 
pequeno boteco do paupér- ricos. Vamos continuar tra­
rimo bairro dos Pimentas, balhando até morrer e nun­
Ouarulhos. o dono do esta- ca vamos ter boas condi­
belecimento é radical; "Eu, çôes". 
vendo essa propaganda só Entre os trabalhadores da 
não atiro para não estragar Eucatex, a grande indústria 
o aparelho de TV'', desaba- dos Maluf, a Tribuna en­
fa. E argumenta: "Quem controu alguns malufistas. 
trabalha hoje no país são os .É o caso de Marcos, com­
derrotados, os trabalhado- prador há oito anos na Eu­
res. Quem trabalha vive nos catex (a parte fabril não fica 
barracos, nas favelas, co~ em São Paulo .• mas em Salw 
mendo lama. Para alcançar to): embora ele reconheça 
alguma coisa precisa ter di- que trabalha e não alcançou 
nheiro". Alagoano, com 21 e que ua turma (da Euca­
anos em São Paulo, ele põe tex) é mais pela oposição". 
em primeiro lugar a necessi- Outro da Eucatex confir­
dade de tirar o governo ma que Maluf ali não tem 
atual "Na minha vontade, vez: "0 pessoal da gerên­
eu punha lá o mineiro'\ cia, diretoria, supervisão, 
diz. de uma faixa de idade de 40 

No e.xtremç dposto da ou 50 anos, esses votariam 
Grande São Pauio, em fren~ Maluf. Agora, 70o/G aqui 
te à gigantesca fábrica da não votariam. A classe jo­
Volkswagen de São BernarM vem não votaria",~ avalia. 
do do. Campo, as pergun~as Pa~a ele, que confessa sim-

f-~·~~·~"'~·- ~~.....,.~~-"l"l,'!tf'.~~l"!'l""_,.....ct,...._.,..,.,""""'....,...;;.J.-1 

dor Mina:i, o 
Tancredo", não é is:-.o que 
acontece: "O Maluf alcan-
çou porque já nasceu em 
berço de ouro, tendo tudo 
Que ele quena. Se fosse UilJ 

. b - ri 

'o1~.:c 
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Unidade na 
Convenção do PMDB 

Neste fim de semana, enquanto o PDS promove sua 
orgia continuísta, numa verdadeira briga de foice no es­
curo entre partidários dos seus presidenciáveis, o 
PMDB oficializa em sua Convenção Nacional a candi­
datura de Tancredo Neves à Presidência da República e 
discute os pontos fundamentais que deverão fazer parte 
do programa mínimo das oposições. 

A Convenção Nacional do 
PMDB será um ato eminen­
temente político. Muito mais 
do que a escolha dos seus 
candidatos para disputar a 
Presidência, a pedra de toque 

' do encontro peemedebista é a 
tiiscussão das idéias funda­
mentais para o programa de 
um governo de transição de­
mocrática. A participação 
organizada dos setores de­
mocráticos e populares nesta 
Convenção é de capital im­
portância para se conseguir 
uma definição precisa do ca­
minho a ser trilhado pelo 
candidato oposicionista para 
conquistar o poder e promo­
ver as transformações exigi­
das pela nação. 

COMPROMISSO 
PÚBLICO 

Depois de formalizado o 
acordo entre o PMDB e a 
Frente Liberal do PDS, onde 
se definiram alguns pontos 
programáticos gerais da cha­
mada Aliança Democrática, 
ficou mais nítido o caráter da 
candidatura Tancredo Ne­
ves. Agora há um compro­
misso público com a convo­
cação de uma Constituinte 
em 1986, o restabelecimento 
das eleições diretas em todos 

os níveis, a retomada do de­
senvolvimento econômico. 
Com isso o candidato das 
oposições avançou em dire­
ção das aspirações mais senti­
das do povo brasileiro, de­
monstrando na prática que 
tem as condições de promo­
ver a transição para a demo 
cracia e derrotar o regime 

Na opinião do deputado 
Haroldo Lima, vice líder do 
PMDB na Câmara, o com· 
promisso firmado com a 
Frente Liberal do PDS apre­
sentou aspectos extremamen­
te positivos: "Em primeiro 
lugar, ao assumir abertamen­
te as bandeiras fundamentais 
das oposições, com destaque 
para a Assembléia Nacional 
Constituinte livre e soberana, 
esta aliança se CI edencia co­
mo um veículo para encenar 
o processo ditatonal imposto 
ao país pelo golpe de 1964 
Depois, ao incorporar em 
seus ideais opiniões oposicio 
nistas básicas em conseqüên­
cia das reiteradas reivindica­
ções que têm sido feitas, det 
xa claro a justeza da linha de 
luta para que os Lompronw,· 
sos sejam assumidos publica­
mente pela candidatura opo­
stcionista''. 

Comício pelas diretas: unidade para derrQ,tar o regime 

~, Passarinhad d 
~ arapuca da gran 

A grande imprensa rea­
cionária e desonesta se es­
balda desde o mês passado 
com um prato feito - o 
badalado "Caso da Passa-

. rinhada de Embu". Mon­
tada a arapuca, o PDS lo-

-cal e até o PT tratam de ti­
rar sua casquinha ajudao­
ao a difamar o jovem pre­
feito Nivaldo Orlandi, 
.'eleito e apoiado pela mas­
sa proletária daquele mu­
nicípio da Grande São 
Paulo. 

De qualquer maneira, é 
fundamental que esses e ou­
tros pontos programáticos 
sejam aprovados formalmen­
te pela Convenção do 
PMDB. Os setores populares 
devem jogar toda sua força 
para que a Convenção discu­
ta um programa mínimo para 
o candidato. É decisiva para 
o futuro da candidatura Tan­
credo Neves e para o respal­
do popular que ela precisa 
ganhar, a aprovação formal 
pelo PM DB - se não de um 
programa definitivo, pelo 
menos de algumas linhas de 
ação básicas, com as quais a 
caudidatura única das oposi­
ções se comprometa. Os par­
lamentares que integram a 
chamada articulação progres­
sista estão trabalhando neste 
sentido e pretendem subme­
ter à Convenção, caso a dire­
ção do partido não o faça, 
uma proposta de pontos defi­
nidores da linha de ação do 
futuro governo Tancredo 
Neves. . 

IMPLOSÃO DO COLÉGIO 
"O compromisso firmado 

com a Frente Liberal forma 
uma correlação de forças fa­
vorável às oposiçõés. Tudo 
isso indica que o governo te­
rá uma fragorosa derrota 
dentro do Colégio Eleitoral e 
que, portanto, as eleições di­
retas poderão advir ante a 
possibilidade do próprio go­
verno implodir o Colégio 
Eleitoral, sabendo que nele 
será derrubado. Vai ficando 
evidente que a melhor e mais 
eficiente maneira de lutar pe­
las diretas já é apresentar um 
candidato à Presidência, dis­
posto a perseguir este objeti­
vo", afirma o deputado Ha­
roldo Lima. 

É com esse espírito que se 
realiza a Convenção Nacio­
nal do PMDB, uma verda­
deira festa democrática, pre­
núncio ,da futura vitória con­
tra o arbítrio e a opressão. A 
presença dos setores popula­
res nesta festa é a garantia de 
que dela sairá uma candida­
tura forte e comprometida 
com as exigências e aspira­
ções do povo brasileiro. 
(Moacyr de Oliveira Filho, de 
Brasília) 

Embu é 
• 1m prensa 

O caso começou dia 28 de 
julho, quando a polícia inva­
diu o lugar onde realizava-se 
um churrasco, inclusive gran­
de número de passarinhos as­
~ados, promovido pelo pai 
do prefeito. Embú tem tradi 
ção de centro de defesa da 
ecologia, e isso serviu de 
"gancho" para· uma impres­
sionante campanha de im­
prensa que deve ter confun 

Orlandi com o povo da periferia: rara coerência oposicionista 

· dido muito ecologista de boa 
' fé . 

Por trás do alarido nos jor­
nais, rádio e TV, contudo, a 
realidade é bem outra. O que 
menos interessa à campanha 
em curso são os passarinhos 
mortos - e mesmo aí a ques· 
tão é controvertida, pois o 
prefeito garante que vai 
"provar na Justiça que a 
gente é inocente nisso". Inte­
ressa apenas enterrar uma 
administração oposicionista 
que tem mostrado rara coe­
rência com seus compromis 
sos eleitorais de 1982, princi­
palmente em relação ao povo 
trabalhador. 

APOIO EMOCIONADO 

Isso ficou patente na noite 
àe quarta-feira dia 8, quando 
foi votada na Câmara Muni~ 

cipal de Embu o pedido de 
uma CPI sobre o caso. Cerca 
de 350 populares. emociona­
dos e gritando palavras-de-or­
dem, superlotaram a Câmara 
para defender o prefeito. Na 
votação, Orlandi teve o 
apoio de todos os novt verea · 
dores do PMDB, inclusive o 
presidente da casa, membro 
da Sociedade Ecológica Ami · 
gos de Embu. Do outro lado 
ficaram os cinco vereadores 
do PDS, saudosos do tempo 
em que mandavam no muni­
cípiO, e também o único ve­
reador do PT, Geraldo Cruz, 
usado para engros!lar o caldo 
da ofensiva anticiemo~.:rática. 

Entrevistado pelà l'ribuna, 
Nivaldo Orlandi fal questão 
de frisar que dá importância 
à ecologia e "gostaria até que 
nao fosse, como ainda é, 
uma preocupação de 
poucos" Mas alerta que é 
preciso saber o que tem im · 
portância ecológica de fato. 
"Por ext;mplo cita a luta 
contra as armas nucleares: 

daqui a pouco o Reagan ou o 
fchernenko aperta um bo­
tão ... e a gente nem vai mais 
poder discutir a passarinha­
da". 

No entanto, Orlandi tem 
claro que não é este o proble­
ma em causa no episódio. 
"O problema - é que somos 
um município pobre, sacrifi­
cado, desempregado, explo­
rado, mas que começa a se 
organizar, que não está sen­
do enganado por um prefeito 
que diz que vai resolver todos 
os problemas, mas está sendo 
estimulado a avançar na sua 
libertação". É este exemplo 
que deve ter incomodado os 
barões da grande imprensa. 

Com 150 mil habitantes, 
dos quais 120 mil moram em 
bairros proletários, extensão 
da periferia de São Paulo, 
Embu foi bastante castigado 
com o episódio. Mas seu po­
vo certamente aprendeu a co­
nhecer melhor até que ponto 
pode confiar na grande im­
prensa. 

Tancredo e Aureliano assinaram, dia 7, o "Compromisso com a Nação". 

Liberais fecham o 
acordo com PMDB e 
pregam Constituinte 

Numa cerimônia simples, porém muito importante, foi formali­
zada, no último dia 7, em Brasília, a aliança entre o PMDB e a 
Frente Liberal do PDS, com vistas à disputa da sucessão presiden­
cial. Com o auditório Nereu Ramos completamente lotado, os prin­
cipais dirigentes do PMDB e da Frente Liberal assinaram o docu­
mento "Compromisso com a Nação". 

Desta forma ficou selado o acor­
do entre as duas forças e explicitado 
os pontos fundamentais que deve­
rão constar no programa mínimo 
do candidato oposicionista à presi­
dência da República. O documento 
foi assinado pelo deputado Ulisses 
Guimarães e pelo governador Tan­
credo Neves, em nome do PMDB, e 
pelo vice-presidente da República 
Aureliano Chaves e pelo senador 
Marco Maciel, representando a 
Frente Liberal. 

A assinatura deste "compromis­
so" tem grande importância para o 
futuro político do país. Em primei­
ro lugar, porque torna irresistível a 
ruptura dos pedessistas dissidentes 
com o atual governo, garantindo 
por antecipação a vitória do gover­
nador mineiro sobre o candidato do 
continuísmo. Depois, porque deixa 
público o compromisso dos inte­
grantes desta frente democrática 
com alguns pontos fundamentais 
do programa mínimo do futuro go­
verno, vitais para a consolidação do 
progresso democrático . Tancredo 
Neves, falando como o candidato 
único das oposições, foi muito 
aplaudido ao afirmar: "O eclipse 
de 20 anos que mergulhou em som­
bras as liberdades democráticas em 
nosso país está chegando ao seu fi­
nal". 

CONSTITUINTE LIVRE 
Com a definição desses compro­

missos, a candidatura Tancredo 
tem todas as condições de ganhar as 
ruas e as praças, conquistar o res­
paldo popular e promover as trans­
formações exigidas pela nação. 

O ponto fundamental do com­
promisso firmado diz respeito à 
convocação da Assembléia Nacio­
nal Constituinte, livre e soberana, 

OPINIÃO 

Prós e contras 
da Aliança 

Democrática 
H á prós e contras na recém­

formada Aliança Democrá­
tica. Saber discerní-los, pesá-los 

' e tratá-los como devem é um dos 
desafios que se colocam para o 
movimento operário e popular 
hoje. 

Os prós evidentemente predo­
minam. Quem duvida, leia o 
"Compromisso com a Nação" 
da AD. Ali está, explícita, a 
Constituinte livre e soberana, 
bandeira maior dos democratas 
desde a quartelada de 1964. Ali 
estão outras antigas exigências 
dos trabalhadores, como a liber­
dade e autonomia sindical e o di­
reito de greve. 

E ntre os contras, além da in 
deglutível indicação do se­

nador Sarney para vice, dois 
pontos débeis avultam. O termo 
"reprogramação global" é vago 
demais para contentar a Nação 
sufocada pela dívida externa. E 
quanto à liberdade política, urge 
um compromisso formal de pôr 
fim à Lei de Segurança e outros 
diplomas legais herdad .>s do fas­
cismo. 

Este quadro não c• ,á cristali­
zado. Muita coisa pode mudar 
na medida em que as multidões 
voltem às ruas, durante a campa­
nha Tancredo Neves. 

pelo futuro governo. Tanto no tex- emergência contra a fome e o de­
to do documento, como no discur- semprego: revisão da política sala­
so do governador Tancredo Neves, rial com eliminação do processo de 
esta questão ficou clara. "Convo- opressão do poder aquisitivo dos 
cação de uma Constituinte", diz trabalhadores; garantia da autono­
um dos ítens do documento. "Não mia e liberdades sindicais e do direi­
temos democracia no nosso país to de greve, entre outros. 
porque não temos constituição, Na abertura do documento fica 
mas sim uma carta outorgada pelo claro que o objetivo fundamental 
arbítrio. Para remendá-la é necessá- desta aliança é promover as trans­
rio que convoquemos uma Assem- formações necessárias para tirar o 
bléia Constituinte, livre e soberana, país da crise e consolidar a demo­
para que o povo brasileiro, na pie- cracia. "Objetivando a consolida­
nitude da sua soberania, possa di- ção das instituições democráticas, o 
tar, reunido em assembléia, o novo desenvolvimento econômico e a 
pacto social que deve reger o desti- realização da justiça social, os sig­
no de nossa pátria", afirmou o go- natários deste documento delib ~­
vernador mineiro em seu pronun- ram constituir uma ''Aliança Dl~-
ciamento. mocrática", aberta aos partidos po-

ALGUNS PONTOS CHAVES líticos e demais forças democrát -
Além deste compromisso com a cas, para eleger o presidente e o v -

Constituinte o documento assinado ce-presidente da República às pr(­
pelo PMDB e pela Frente Liberal ximas eleições e instituir um gove1 
contempla pontos-chaves da luta no que promova o encontro do E~­
pela redemocratização do país, tais tado com a sociedade e concretize.> 
como: estabelecimento de eleições bem comum", diz o texto. 
dire a m íve' e· e ca i a ur ancre õ ' t:ves 
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de , a elecimento s pr altem.tti-
ga ·vas do po r legislar vo; nça. Aos 
ml da leg' 'tora de f r ocráttcos 
a ossib açã de n '-"d.:~__.. .... 
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Prefeitos de 
SP lançam um 
manifesto 

Os prefeitos da região 
metropolitana de São Paulo 
lançaram no dia 31 de julho 
um "Manifesto ao Povo" , 
em que declaram apoio ao 
candidato único das oposi­
ções à Presidência, o gover­
nador mineiro Tancredo 
Neves, e elaboram uma pla­
taforma "básica" que deve 
servir de apoio ao programa 
mínimo do candidato. Na 
plataforma, entre outros, 
estão contemplados temas 
como a convocação da 
Constituinte, livre e sobera­
na, a mais ampla liberdade 
de organização e expressão 
partidária, autonomia e li­
berdade sindical, rompi­
mento com o FMI com mo­
ratória unilateral, fim da 
política recessiva, fim do 
arrocho salarial, salário mí­
nimo real e unificado, re­
forma tributária e reforma 
agrária. 

~
MDB paulisja 
refere um 
ice melhor 

-- --
A reunião do Diretório 

Regional do PMDB em São 
Paulo, realizado no dia 6, 
aprovou a candidatura de 
Tancredo Neves para a Pre­
sidência da República no 
Colégio Eleitoral. A indica­
ção de Sarney para a vice­
presidência provocou gran­
de mal-estar entre os 150 
presentes, que decidiram 
fazer gestões para que a 
Frente Liberal indique um 
candidato com maior trân­
sito político e aceitação da 
população. Por outro lado, 
membros do grupo "Só-Di­
retas", do PMDB, como 
Darcy Passos e Waldir Tri~ 
go admitiram que terão de 
comparecer ao Colégio para 
evitar a vitória de Maluf. 

Tancredo tem I 
apoio do 
povo goiano 

O candidato das oposi­
ções à Presidência da Repú­
blica, Tancredo Neves, re­
cebeu no último dia 2, em 
Goiás, um documento de 
apoio à sua candidatura, 
entregue pelo governador 
Iris Rezende. Recebeu ain­
da dois manifestos, dos ve­
readores do PMDB de 
Goiânia e da Comissão Es­
tadual Pela Legalidade do 
PC do Brasil. A Comissão 
pela Legalidade do PC do B 
sugere a Tancredo a realiza­
ção de comícios em todo o 
país, "pois a mobilização 
popular é fator decisivo pa­
ra pôr fim ao 
continuísmo", (da sucursa~ 

Comissão do 
PCdoB explica 
ida ao Colégio 

Ao explicar as razões pe­
las quais as oposições de­
vem participar do Colégio 
Eleitoral e derrotar em 
qualquer campo o regime 
militar, o membro da Co­
missão pela Legalidade do 
PC do Brasil no Espírito 
Santo, Fernando Mastela, 
foi longamente aplaudido 
no último 3 de agosto no 
Colégio do Carmo, em Vi­
tória. Ele falou numa reu­
nião com cerca de 300 pes­
soas, promovido pelo Co­
mitê suprapartidário do Es­
tado. 

~ 
-

Deputado do 
Maranhão não 
a~ei~a _S~rney 
O deputado estadual Luís 

Pedro, do Bloco Popular 
do PMDB do Maranhão de­
fendeu, no último dta 3, a 
candidatura única das opo­
sições em pronunciamento 
na Assembléia Legislativa: 
"A conquista de um novo 
regime de amplas liberdades 
politicas e o soterramento 
definitivo da atual ditadura 
estão na ordem do dia. Es­
taremos participando ativa­
mente, com o povo nas 
ruas, da campanha Tancre­
do Neves". Luís Pedro cri-

ou, lJO ou ) (, o nc 
me de Jose Sarney para vi 
ce-p1csidente: "Quem po­
derá esquecer a famigerada 
lei de terras, pnncipal fruto 
do governo de Sarney no 
Maranhão, que desenca 
deou o ter v roce~. o 
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tr1balhadores 
da ucur'ial) 
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Um governo sem nenhuma educação 

Unidade e 
independência 

O movimento operário e popular ainda 
não foi capaz de colocar em cena todo o 
seu potencial na luta democrática. Um dos 
entraves é a divisão que grassa em suas filei­
ras, fruto de concepções equivocadas de 
certas correntes que atuam no seu interior. 
Os refqrmistas, a pretexto de manter a uni­
dade qas oposições, pregam que o povo de­
ve engolir todos os sapos e atrelar-se à polí­
tiéa burguesa. Já os petistas, dizendo de­
fender a independência dos trabalhadores, 
negam qualquer compromisso com a oposi­
ção burguesa e orientam as forças popula­
res a marchar isoladas. 

INTERESSES DISTINTOS 
O regime militar encontra-se em franca 

degeneração e isolamento político. Mas 
ainda dispõe da força bruta para sustentar­
se no poder. Sem somar o máximo de for­
ças interessadas na sua derrota, é impossí­
vel ter esperanças na luta democrática. A 
unidade das oposições constitui por isto 
mesmo um instrumento indispensável para 
os combatentes da liberdade. Entretanto 
não se pode esquecer que nesta vasta frente 
única em formação existem interesses mui­
to distintos. 

Sem quebrar a unidade, é possível e ne­
cessário à classe operária e às camadas po­
pulares defender as suas aspirações. Unida­
de não quer dizer capitulação à burguesia. 
Para que esta frente tão ampla tome atitu­
des coerentes, o proletariado deve comba­
ter as concepções mais conservadoras e 
atrasadas e apoiar as correntes mais pro­
gressistas. Para impulsionar a luta. demo­
crática, cabe à vanguarda apoiar-se na mo­
bilização das amplas massas. Desta forma, 
no curso do combate os trabalhadores ga­
nham mais espaço político e criam melho­
res condições para conquistar novos avan­
ços na situação que logo será criada com a 
construção de um governo democrático no 
país. 

NÃO AO SECTARISMO 
Numa atividade deste tipo, é evidente 

que a classe operária não pode abdicar de 
sua independência política e organizativa. 
Porém independência e sectarismo são coi­
sas muito distintas. Os trabalhadores alme­
jam de imediato a mais ampla liberdade po­
lítica e têm como alternativa em profundi­
dade para o sistema atual uma democracia 
popular em marçha para o socialismo. Não 
há por que abrir mão destes objetivos. Mas 
perseguir estes alvos não implica marginali­
zar-se das lutas concretas que a vida impõe. 
Pelo contrário. Unir-se com todos os seto­
res oposicionistas para derrotar o governo 
na atual batalha sucessória é não só possí­
vel como indispensável para abrir caminho 
rumo ao programa do proletariado. Unida­
de e independência são coisas que não se 
excluem, e sim andam juntas e se comple­
tam. 

LIÇÃO DOS COMÍCIOS 
A grande lição dos comícios realizados 

em todo o Brasil é exatamente esta. O povo 
foi às ruas porque sentiu que nesta campa­
nha das diretas-já somavam-se os mais ex­
tensos segmentos contrários ao regime. E 
ao participar destas manifestações unitá­
rias, os trabalhadores levantaram suas pró­
prias bandeiras, lutaram contra o exclusi­
vismo, abriram espaço mesmo nos palan­
ques que as classes dominantes tentavam 
monopolizar. 

Agora, a campanha em torno do candi­
dato único das oposições é a continuidade 
das jornadas do primeiro semestre. Está na 
ordem do dia combater sem quartel as con­
cepções errôneas e tomar iniciativas para 
unir o povo. A burguesia não tem alternati­
vas concretas para vencer a crise atual. Ur­
ge que a classe operária e o povo atuem no 
processo político e imprimam um rumo 
conseqüente à luta democrática. (Rogério 
Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Protesto merecido 
Continuam acirrados os debates em torno da 

insistência da Frente Liberal em indicar José 
Sarney como vice-presidente de Tancredo Ne­
ves. Aureliano Chaves já afirmou que não ad­
mite vetos ao nome do senador, porque se trata 
de uma al~ança e cada parte tem independên­
cia. 

O ilustre dirigente da Frente Liberal devia 
ponderar que a aliança tem como objetivo pôr 
fim a 20 anos de prepotência e abrir espaço pa­
ra uma soluçã_o democrática. Neste sentido, é 
inteiramente justo que os democratas protes­
tem contra a imposição - este é o termo - de 
um nome que não soube conquistar a confian­
ça do povo porque se comportou como um 
prestimoso servidor do regime militar e, mesmo 
recentemente, quando as multidões saíram às 
ruas exigindo eleições diretas já, teimou em sa­
botar as aspirações dos brasileiros. 

As correntes que compõem a aliança devem 
manter sua independência. Mas não devem in­
terpretar isto como "independência" em rela-

Após dois meses e meio de 
greve nacional, os professores e 
servidores dás universidades fe­
derais autárquicas retomaram 
suas atividades. A total intransi­
gência do MEC foi quebrada, 
embora poucas reivindicações 

· tenham sido conquistadas. Este 
combativo movimento chama a 
atenção para o quadro do e.1sino 
superior no país após 20 anos de 
re2ime militar. 

A Universidade vive uma crise 
profunda, que já vem de longa da­
ta, agravada pelos acordos com o 
FMI e pelo descaso do governo. Es­
ta foi a verdadeira causa do movi­
mento grevista, que polarisou, de 
um lado, aqueles que lutam pela va­
lorização do ensino, da pesquisa 
científica e pela democratização do 
saber, e, de outro, o governo, sem o 
mínimo compromisso com a educa­
ção e o povo. 

O descaso atinge não apenas o 3? 
grau mas todas as áreas educacio­
nais. O índice de analfabetismo 
brasileiro é um dos mais altos da 
América Latina, cerca de 300Jo, sem 
considerar a parcela'' alfabetizada'' 
pelo Mobral, que em verdade não 
sabe ler sequer o nome. 

Segundo o próprio Ministério da 
Educação e Cultura, são mais de 7 
milhões de crianças sem escola e um 
índice de evasão escolar que vem 
cressendo de ano a ano. De 1972 a 
1983, de .cada mil crianças que se 
matricularam na primeira série, 
apenas 582 chegaram à segunda sé­
ne. 

De acordo com a Unesco, a taxa 
de escolarização de pessoas entre 20 
e 24 anos (considerada como média 
de idade para freqüência à Univer­
sidade) no Brasil em 1980 foi das 
mais baixas na América Latina, 
11,9%, quando na Argentina for de 
22,2% e no Peru, 19%. Na Alema­
nha Ocidental, este índice foi de 
27,6% e nos Estados Unidos, 57%. 

FMI reduz ainda mais 
verbas para educação 

No que diz respeito aos investi­
mentos, o Brasil permanecia em 
1980 como um dos países de mais 
baixo índice de aplicação do Pl':l,B" 
na educação. Enquanto nos EÜÂ o 
percentual era de 7%, na Venezuela 
5,2% e na Argentina 3,9%, aqui a 
taxa foi de 3,3%. E com os acordos 
com o FMI, impôs-se uma política 
de contenção que leva a profundos 
cortes nas verbas públicas, atingin­
do ainda mais rigorosamente a Uni-

t>eríodo ' 
1980 
1981 .. 
1982 
1983 ...• .. ... 
1984 
1985 
1) Dados do Cruh,. em 1:1 de "' 

junho de 1984 
2) Inclusive a supkmentl~ÇâD 

de 18 bi/h6es 
J) Inclusive e:rtro-teto 

"' ção ao povo e em relação à democracia. Se os ~ 
dirigentes da Frente Liberal mantiverem a esco- -g ...: 
lha de José Sarn<"y, aproveitando-se da circuns- "* 
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O governo responde às reivindicações com 
repressão. Enquanto isto avança a 

deterioração das universidades. 

versidade. Em 1984, a saúde e a 
educação sofreram um corte de 
30% em seus orçamentos. 

Segundo a emenda João Calmon, 
aprovada no Congresso Nacional, o 
governo teria de destinar 13% do 
orçamento federal somente para a 
educação. Entretanto, até o mo­
mento, -o governo continua incluin­
do neste item os gastos com todas 
as áreas englobadas pelo MEC e re­
servando uma taxa muito aquém do 
previsto. O próprio Banco Central 
anunciou que só no primeiro tri­
mestre do ano houve um excesso de 
Cr$ 10,2 trilhões na arrecadação 
tributária~ Se fosse aplicada a 
emenda Calmon, a educação teria 
direito a 1,32 trilhões. Mas a Secre­
taria do Planejamento prevê menos 
de 2% para o MEC- pouco mais 
de 200 bilhões. 

Ao assumir a pasta da Educação, 
em 1982, a ministra Esther Figuei­
redo declarou à imprensa que o 
problema da Universidade brasilei­
ra era a grande quantidade de estu­
dantes, o que prejudicava a quali­
dade do ensino. Justificava assim 
uma política que restringisse ainda 
mais o acesso à Universidade. 

1 O anuário estatístico da Unesco 
demonstra que para cada dez mil 
habitantes o Brasil tem apenas 111 
estudantes universitários, contra 
195 na Argentina, 172 no Peru, 220 
na Venezuela, 204 no Equador e 
134 na América Latina como um 
todo. No Japão 206; no Canadá 
371 e nos EUA 531. E a ministra 
ainda acha que tem estudante de­
mais! 

O governo afirma' que o modelo 
político e econômico pós-64 foi res­
ponsável pela abe~tura das portas 
da Universidade. E uma meia ver­
dade. 

Em todo o mundo o crescimento 
da população vem sendo acompa­
nhado por um crescimento propor­
cionalmente maior no número de 
matrículas nas universidades que há 
20 anos atrás. 

Depois, o modelo entreguista 
adotado pelo regime implantado 
em 1964 gerou o famoso "milagre 
brasileiro". Foi um período de pe­
netração maciça das indústrias e do 
capital estrangeiro na nossa econo­
mia. Criou-se uma necessidade de 

mão-de-obra especializada maior 
do que a disponível no mercado na 
ocasião. Abriram-se então novas 
universidades para atender a estes 
interesses. Findo o "milagre", de 
desastrosas conseqüências, as mul­
tinacionais tendo abocanhado os 
profissionais de que necessitavam, 
notou-se imediatamente uma ten­
dência para a estabilização e mesmo 
a redução do número de vagas nas 
faculdades. 

Além disto, esta expansão se rea­
lizou predominantemente na rede 
particular. Enquanto em 1964 cerca 
de 75% dos estabelecimentos de en­
sino eram públicos, hoje 70% são 
particulares e apenas 30% públicos. 
O . governo se desresponsabilizou 
com o ensino público e provocou a 
deterioração da qualidade do ensi­
no em geral. Enquanto as universi­
dades federais têm 316 mil alunos 
para 45 mil professores - incluin­
do as fundações-, as universidades 
particulares têm 888 mil alunos pa­
ra apenas 51 mil professores. Sem 
falar que as instituições privadas 
contribuem com apenas 2% da pes­
quisa científica no país. Eis aí o 
crescimento de que tanto se vanglo­
riam os generais! 

Quanto ao financiamento das 
universidades, o quadro ainda é 
mais caótico. Os orçamentos das 
instituições autárquicas de nível su- · 
perior foram de tal modo cortados, 
que os reitores chegaram a declarar 
a impossibilidade de continuar fun­
cionando além deste mês de agosto 
caso não houvesse suplementação 
de verbas. 

Orçamento não dá nem 
para comprar o papel 

Segundo um dossiê elaborado pe­
la Associação de Docentes da Uni­
versidade Federal do Rio de Janei­
ro, "o montante de recursos para 
custeio e manutenção atribuído ao 
conjunto das instituições de ensino 
superior em 1984, representa a ínfi­
ma parcela de 1 I 15 de suas reais ne­
cessidades, mesmo se excluídos os 
custos da expansão de atividades". 

Em função disto, cerca de 13 hos­
pitais universitários estão pratica­
mente fechados. O hospital da Uni­
versidade Federal de Minas Gerais 
anunciou publicamente o seu fecha­
mento. O número de leitos em vá­
rios hospitais foi reduzid0 a zero. 
No hospital da UFRGS, em 1983, 
para uma inflação de 211% o MEC 
aumentou o orçamento em apenas 
70%, ou seja, um terço da inflação. 

O Instituto de Química da UFRJ, 
que atende cerca de 2 mil alunos 
por semestre, recebeu Cr$ 13 mi­
lhões e 961 mil para uma despesa 
anual de material e cons.umo esti-

tância de que a sucessão será feita via Colégio z 
Eleitoral, terão em curto prazo o troco mereci- ~ 
do. ~ J?OVO já está fa,r to de imposições antide- "·~ 
mocratlcas. J/ De mil crianças que entram na primeira série, apenas 
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sendo que ''só uma caixa de placas 
fotográficas para estudos astronô­
micos custa Cr$ 546 mil. E numa 
noite de estudos pode-se gastar uma 
caixa", como informa um profes­
sor do Instituto. 

O próprio Conselho de Reitores 
divulgou que os recursos para cus­
teio e manutenção foram em 1984 
reduzidos para 37,4% de seu valor 
em 1980. E de acordo com a previ­
são para o ano de 1985, estes recur­
sos representarão apenas 22% dos 

· valores de 1980! 
Já os cálculos desenvolvidos pe­

los docentes no início da greve de­
monstraram uma necessidade de su­
plementação para o segundo semes­
tre de 1984 da ordem de 400 bi­
lhões, além da verba extra concedi­
da pelo MEC de 28 bilhões. Estes 
cálculos referem-se apenas às neces­
sidades básicas, não contemplando 
novos e necessários investimentos 
em pesquisa etc. 

Como conseqüência imediata 
desta situação de calamidade, os 
professores e servidores destas insti­
tuições têm presenciado os seus par­
cos salários minguarem a cada mês. 
Como exigir uma boa qualidade de 
ensino se um professor universitá­
rio percebe 447 mil (professor auxi­
liar) e para sobreviver é obrigado a 
fazer outros "bicos"? E dos servJ­
dores, o que se pode esperar, quan­
do 12 categorias ganhavam, até aQ­
tes da greve, menos de um salário­
mínimo? De janeiro de 1979 a abril 
de 1984, houve uma perda salariàl 
de 167% para os servidores e 103% 
para os docentes. 

~m relação à. pesquisa cientificá, 
a Situação não poderia ser pior. O 
governo brasileiro aplica apenas 
0,2% do seu PNB em pesquisas, 
contra 2,5% dos países desenvolvi­
dos. 

Juntamente "com o declínio anual 
de verbas, vem sendo implementá­
da uma política de transformação 
das universidades públicas em fuQ­
dações, com a participação do capi­
tal privado. De 1964 para cá, a quã­
se totalidade das universidades fe­
derais criadas tinham este caráter. 
A tática oficial é levar a Universid~­
de à asfixia, criando um quadro 
caótico, e depois tentar demonstrar 
a inviabilidade de seu funcionamen-
to com verbas públicas. ' 

Em 25 de junho, o governo deter­
minou a todos os órgãos da admi­
nistração pública o reexame de sua 
programação de trabalho para ev~­
tar solicitações de créditos extras. 
Pouco depois, destinava aos minis­
térios militares verbas suplementa­
res de Cr$ 611 bilhões e 570 mi­
lhões. 

Esta análise muito superficial e 
resumi a a mversi a e em nosso 
país é mais do que suficiente para 
demonstrar o quanto de motivos ti­
veram os docentes e servidores para 
irem à greve, e o quanto de razões 
têm para continuarem lutando, 
junto com os est tes, pela me-

~~W~1i'l'l.':•B~''"t.!l'i S Í . 
,flÚjo - ex-presidente da 
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CUT fa Co gresso 
da divisão sem o 
apoio das bases 

Nos próximos dias 24, 25 e 26, 
realizado em São Bernardo 

Col}gresso da chamada Ceo­
U nica dos Trabalhadores 

. Sei que muitos trabalha­
dores honestos e combativos -
companheiros do campo, princi­
palmente - estarão participando 
dessa reunião sindical. São pes­
soas que acreditam na CUT e 
·ulgam que esse encontro servirá 
ara fortalecer os trabalhadores 
o movimento sindical no Bra­

il. 

OPINIÃO SINDICAl 
Antônio Fernandes da Silva 
vice-presidente do Sindicato dos 
Vidreiros de São Paulo 

Sei que existem muitos sindicalis- ~ 
tas e trabalhadores de boa vontade (3 
que pensam assim porque também .J 

eu, até há pouco tempo atrás, co- ~ 
mungava com a opinião de que a u. ~~~:...__....!..~~~~!;:;:!:::.:.._~:!.1 
CUT era o que existia de melhor no 
movimento sindical brasileiro. 

Até o ano passado, quando rom­
pi com essa concepção, eu sempre 
saía delegado da categoria para as 
reuniões da CUT, não só porque 
sou vice-presidente do Sindicato 
dos Vidreiros, mas também porque 
a própria categoria entendia que eu 

• ... •tlevia participar. 
No entanto foi através dessa par­

ticipação que percebi que essa cha­
·,mada CUT é orientada, infelizmen-
• -te, por concepções políticas estra­
p Ohas à classe operária. Vi que o ob­

jetivo primordial dos dirigentes da 
1 CUT é o de dividir o movimento 

l sindical. 

I 

I,. Jogam com divisão; 
b 
; e brigas de cúpulas 

A direção da CUT preocupa-se 
• ·apenas em criticar, de forma sectã­
, ria, e mesquinha até, os outros diri­

sindicais que não rezam por 
cartilha. Apostaram na divisão 

, ~ estão imbuídos da vontade de 
continuar dividindo. 

t É preciso que todos os trabalha­
~· dores vejam, entretanto, a impor­
. tância da unidade de todos os ex­
• piorados e oprimidos para lutar 
ucontra a exploração e a opressão, o 

ue imylica também a unidade sin­
''".~ ....... E bobagem querer pensar que 

1c}lm setor só do movimento sindical 
wvai levar a luta contra o regime mili­

wilir, por exemplo. O que foi feito 
) das duas greves gerais marcadas pe-
1l,a CUT? 

O que mais me preocupa, entre­
tanto, é que o trabalho dos sindica­
listas da CUT não possui raízes nas 
fábricas, não tem base nos centros 
de produção. Só existe e tem ex­
pressão entre as cúpJllas e, por isso, 
é incapaz de responder às necessida­
des dos trabalhadores . 

É preciso união e 
trabalho nas bases 

A classe operária e os trabalha­
dores em geral precisam, antes de 
tudo, de união em torno dos seus 
interesses maiores e também de suas 
reivindicações mais sentidas. União 
para a luta contra o desemprego, 
pela reforma agrária, ensino e saú­
de para todos, legalização de todos 
os partidos políticos, pelo fim do 
regime militar. 

É preciso, ao mesmo tempo, fa­
zer de tudo, para organizar os tra­
balhadores na base, conscientizá­
los nos locais de trabalho, levar lite­
ratura para que os operários adqui­
ram consciência política, saibam 
que precisamos lutar também poli­
ticamente e, inclusive, que necessi­
tamos criar uma verdadeira Central 
Única. 

Precisamos de uma Central Sin­
dical mas que seja realmente repre­
sentativa, única, unitária, onde es­
tejam todos os sindicatos, o Sindi­
cato dos Metalúrgicos de São Pau­
lo, dos Eletricitários, dos Metalúr­
gicos de São Bernardo e outros. En­
fim, uma entidade de todos traba­
lhadores. 

o 
[l !c 

esidentes continuam 
mobilizados pa a 

,;,,. garantir sua vitória 
.. iferminada a greve dos médicos-residentes, a Tribuna Operária entre­
vistou a presidente da Associação Nacional dos Médicos Residentes, 
Jandira Feghali, sobre o que representou essa luta para o conjunto da 
categoria. 

•TO- Qual o saldo da greve dos re­
sidentes? 

Jandira - A vinculação do piso ao 
salário-mínimo, com o mínimo de três 
satários como piso, e mais a semestra­
lidade de 100% do INPC e gratifica­
ção de 35% sobre estes três salários­
minimos. Tudo isto somado dá cerca 
de 4,1 salários. Ainda foram mantidos 
os 10% de compensação previdenciá­
ria ... O saldo político foi a própria vi­
tória diante de um regime que tem 

política de arrocho e intransigên­
......... ,J ... as reivindicações sociais. Isso 

possível por termos entendido a 

hora exata de negociar, sem abrir mão 
de princípios; termos aproveitado a 
divisão do partido do governo e o 
apoio dos parlamentares, tanto da 
oposição como de alguns do PDS. 
Além disto, o crescimento político e o 
fortalecimento para a continuidade da 
luta. A defesa da saúde como priori­
dade é um grande saldo organizativ9, 
com a criação de várias novas entida­
des em hospitais, e até estaduais. 

TO - Qual o apoio da população à 
greve? 

Jandira - O apoio foi total. Pa­
cientes internados em hospitais envia­
ram abaixo-assinados para o governo, 
nos dando apoio. Um outro abaixo­
assinado que circulou por iniciativa da 
população recolheu mais de 10 mil as­
sinaturas, e hoje o povo vê o médico 
como um seu aliado ... 

TO - Existe a possibilidade de vol­
ta à greve? 

Jandira - A partir deste momento 
manteremos a nossa luta tanto para 
garantir a efetivação dos pontos con­
quistados, como para conseguirmos 
verbas para os hospitais-escolas que 
estão fechando por falta de dinheiro. 
Lutamos também em defesa do mer­
cado de trabalho, direitos trabalhistas 
e conquista de um regime democráti­
co. Isto tudo iremos discutir em nosso 
congresso, no mês que vem, em Belo 
Horizonte. Além disto, é preciso en­
tendermos o quanto é importante uma 
direção clara e correta que, não abrin­
do mão das reivindicações e dos prin­
cípios, partiu para as negociações. 
Com isso abrimos diversos canais de 
apoio e organização, e as vitórias con­
quistadas propiciaram o enfraqueci­
mento do regime e sua divisão. (da su­
cursal do Rio) 

Três mil reunidos no co/él(io Don Bosco 

F erro viários pressionam 
a Vale e obtém vitórias 
Assustada com a decisão dos ferroviários capixabas, mineiros e 

cariocas, de reaUzar uma passeata pelas ruas de Vitória em defesa 
de seus direitos, a poderosa Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) 
resolveu ceder. Vai reabrir as negociações do acordo coletivo de tra­
balho e já atendeu a 21 reivindicações dos trabalhadores - que conti­
nuam mobilizados. 

Os ferroviários, apesar do recuo 
da Vale, n~o estão satisfeitos e exi­
gem um reajuste salarial imediato 
de 3007o para reposição das perdas 
decorrentes do arrocho decretado 
pelo Governo Federal. No último 
dia 2, eles realizaram "a maior as­
sembléia que a categoria fez em to­
da sua história'', reunindo três mil 
trabalhadores no ginásio Don Bos­
co, em Vitória, segundo informou o 
presidente do Sindicato dos Ferro­
viários, Alcyr Correia. 

Na assembléia, os trabalhadores 
também decidiram que não abri­
riam mão da passeata, embora 
adiando a que estava prevista para 
o dia 3. Eles querem uma resposta 
da Vale até o dia 15. Nesse dia, fa­
rão uma nova assembléia, que ava­
liará o comportamento da empresa 
e a resposta da categoria. 

LUTA VITORIOSA 

A luta, entretanto, "já está dan­
do bons resultados e podemos con­
siderar que está sendo vitoriosa'', 
conforme Hamilton, diretor do De­
partamento Social do Sindicato. A 
toda-poderosa Vale do Rio Doce 
decidiu atender às 21 reivindicações 
dos ferroviários depois que a im­
prensa japonesa publicou, no mês 
passado, notícias dando conta de 
que os empregados da empresa es­
tavam dispostos a ir até à greve pa­
ra conquistar seus direitos. "Isso 

assustou os burocratas'', comentou 
um trabalhador. 

Diante da mobilização, por sinal 
rápida e intensa, a companhia che­
gou a enviar a Vitória vários de seus 
diretores a fim de iniciar as negocia­
ções. Os trabalhadores conquista­
ram piso salarial de Cr$ 264.360,00; 
promoção geral em janeiro de 1985; 
licença-prêmio com salário atuali­
zado, dispensa sem justa causa só 
com análise prévia; concessão de 
empréstimo de 80%; bolsa de estu­
do pré-primário para dependentes 
de funcionários; reembolso creche; 
opção retroativa pelo FGTS ainda 
no segundo semestre; revisão do 
plano assistencial da empresa; re­
classificação das estações; correção 
das distorsões dos valores do abono 
de aluguel de casa; criação de cre­
denciamento odontológico; descon­
to em folha do credenciamento mé­
dico; participação dos ferroviários 
na análise de desemprego e outras 
reivindicações. 

A nova diretoria do Sindicato 
mostrou, tanto nas negociações co­
mo na mobilização, que não pre­
tende dar margem a que a oposição 
sindical petista dê curso à sua políti­
ca divisionista que, ao invés de lutar 
contra governo e patrões, centra 
seu pequeno poder de fogo na dire­
toria da entidade, comportamento 
que foi repudiado pela categoria. 
(da sucursal) 

Favelados do Morro Dois Irmãos estão otimistas e vão continuar a luta. 

Favelados se revoltam 
contra amigo do Golbery 

Os moradores da favela Dois Ir­
mãos deram, no dia 2 de julho, uma 
prova de unidade e luta para atingir 
os seus objetivos quando botaram 
abaixo 140 metros de muro da em­
presa Ferrat, de propriedade do sr. 
Antônio Sanches Galdeno, amigo 
pessoal do ex-ministro Golbery do 
Couto e Silva. 

A empresa vem tentando tomar o 
terreno, que há mais de 40 anos é 
ocupado pelos moradores. Isso por­
que ele se localiza entre Ipanema e 
São Conrado, na Zona Sul do Rio, 
e Antônio Sanches quer construir 
lO edifícios residenciais de alto lu­
xo. 

Nessa empreitada de tomar de 
seus legítimos donos as terras em 
que eles vivem, o sr. Sanches conta 
com o apoio de homens armados da 
Polícia Militar que, logo após a der­
rubada do muro, passaram a man­
ter permanente vigília no local, na 
intenção do impedir que as 200 fa-
mílias moradoras q r o 

Irmãos tomem novas atitudes. 
Na opinião de D aria, 

diretora de Relaçõ s Publica 
Associação de More dores, .u.t~lil'l&lli'-:1 
o muro foi só uma equerl'iiiiiiD':'iíti'li'i 
tra da disposição de luta os 
dores para garantir< seu direi 

Na verdade, a derrubada do dia 2 
foi feita em sua grande maioria pe­
las mulheres que, ao saber que vã­
rios homens da empresa Cap Ferrat 
estavam fechando o · único portão 
do muro que dava acesso para os 
moradores, saíram da favela, pega­
ram picaretas e imediatamente co­
meçaram a demolir todo o muro 
que os cercava. 

Na sua tentativa desesperada de 
tomar o terreno dos moradores, o 
sr. Sanches tem usado todos os mé­
todos possíveis. A sra. Elizabete 
Galione, ex-presidente da Associa­
ção de Moradores do Morro, rece­
beu Cr$ 60 mil para ten tar conven­
cer a todos que era inútil continuar 
lutando. 

No entanto, nem só de corrom­
per os outros tem sido a prática do 
proprietário da empresa Cap Fer­
rat, que vem tentando utilizar o trá­
fico de amizades para alcançar seus 
objetivos, articulando-se com pes-

ro o l-
no, mo os 
b m eu a 

Na verd 

Professores de 
Alagoas querem o 
magistério unido 

Cerca de 2 mil professores alagoa­
nos, reunidos em assembléia no últi­
mo dia 3, deram uma resposta vigoro­
sa à atitude divisionista do presidente 
da Associação dos Profes~ores de Ala­
goas (Apal), Tito Cavalcanti. Os mes­
tres decidiram, por aclamação, man­
ter a unidade de todas as entidades do 
magistério público na luta pela equi­
paração salarial aos demais servidores 
estaduais do mesmo nível, entre ou­
tras reivindicações. 

Tito Cavalcanti, após assumir, no 
Congresso dos Professores, a unidade 
de todas as entidades do magistério na 
luta pela equiparação salarial, resol­
veu - sem consultar os professores -
a afastar a Apal das mobilizações. Foi 
repudiado pela categoria na assem­
bléia. A professora Maria Alba, uma 
das lideranças reconhecidas do movi­
mento, declarou sob aplausos que 
''nossa luta se fortalece a cada dia 
com a adesão em massa de professo­
res. A posição tomada pelo presidente 
da Apal não conseguiu dividir nem as 
entidades, nem a categoria". Os diri­
gentes da entidade presentes à essem­
bléia apoiaram as reivindicações do 
magistério. (da sucursal) 

Operários da Ficap em greve 

Metalúrgicos de 
Americana em greve 
por aumento de 70°/o 

Desde terça-feira, 31 de julho, os 
185 empregados da Ficap-Elecab, em­
presa de material elétrico ligada à mul­
tinacional Ericsson, estão em greve. O 
movimento é fruto do descontenta­
mento e revolta dos trabalhadores 
com as atitudes que a direção da em­
presa vem tomando nos últimos tem­
pos, tentando jogar as conseqüências 
da crise nas costas dos trabalhadores. 
Do ano passado para cá, houve mais 
de 200 demissões, extinção de vários 
direitos conquistados, rotatividade 
para reduzir salários e a imposição de 
trabalhos extras para os funcionários. 

Durante dois dias, os grevistas ocu­
param a fábrica e só saíram na quinta­
feira devido à pressão da empresa que 
recorreu ao auxílio da Polícia Militar e 
para evitar choques com os policiais, 
demonstrando o caráter pacífico da 
luta. 

Alojados na subsede do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Campinas e Re­
gião, em Americana, os operários têm 
recebido apoio de todos os setores de­
mocráticos da cidade e suas mulheres 
vêm organizando pedágios na ruas 
centrais para divulgar e arrecadar fun­
dos para o movimento. 

Apesar da existência de uma Comis­
são de Negociação, a empresa negou­
se até agora a estabelecer qualquer 
acordo, e ameaça os grevistas com pu­
nições. Os operários continuam firmes 
e só voltarão com o atendimento de 
suas reivindicações. (da sucursal) 

A Tribuna vai ter 
uma nova sucursal: 
em Americana - SP 
A Tribuna Operária terá uma nova 

sucursal no Estado de São Paulo na 
Cidade de Americana. A sede, qu~ fi~ 
cará na Avenida Dr. Antônio Lobo, 
281, sala 6, será inaugurada dia 11 de 
agosto, às 17 horas. 

A Tribuna surge em Americana pa­
ra contribuir na luta democrática e 
popular, ser um fórum de debate e 
participação do povo na luta pela con­
quista das mais amplas liberdades po­
líticas. 

a já u ursai a 
c p 'tais de quase todos os E~tados do 

í e em diversas cidades. A nova su­
a! contribuirá para que a TO pos­
ontinuar cumprindo sua proposta 
er um jornal a serviço do presente 

o futuro da classe operária c do po-
0 it 
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Divisio istas . 
manobram no 
Enclat aúcho 

Os trabalhadores gaúchos 
realizaram, nos dias 3, 4 e 5, no 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Porto Alegre, seu -:nais repre· 
sentativo Enclat. Com a presen­
ça de 907 delegados de 11 Fede­
rações, 143 sindicatos e seis as­
sociações, o Encontro foi, con­
tudo, prejudicado por manobra 
da mesa que evitou a manuten­
ção da Central Estadual dos 
Trabalhadores (CET). 

A manutenção da CET foi vi­
toriosa na maioria dos grupos 
do Enclat, mas na hora da vota­
ção em plenário a mesa mano· 
breu para substituí-la por uma 
Comissão Coordenadora Uni­
tária, que deverá encaminhar 
um plano de lutas. O divisioms 
mo foi derrotado politicamen 
te, porém a decisão final não 
contribuiu para o avanço da lu 
ta dos trabalhadores e de sua 
organização. 

Como afirmou o metalúrgico 
Raul Carrion, os divisionistas 
impediram a manutenção da 
CET visando aplicar a orienta 
ção da CUT-PT que sugere a 
substituição das intersindicais 
unitárias por coordenações 
"sem estrutura orgânica" . Car­
rion denunciou que a Central 
divisionista aprovou resoluções 
nas quais afirma que "a manu 
tenção das intersindicais unitá­
rias não favorece a construção 
da CUT'' . .. 

A inoperância da CET foi o 
principal argumento dos divi 
sionistas para destruí-la. Mas o 
líder metalúrgico José Freitas 
lembra que a CET fez coisas 
importantes, como a manifesta 

çào de 19 de março que reuniu 
15 mil pessoas; o l. 0 de Maio 
Unitário, que reuniu 10 mil pes­
soas t:m Caxias do Sul; e a greve 
geral de 21 de julho de 1983". 
Freitas ressalta também que 
''após a divisão ninguém fez 
nada. Nem CUT, nem Conclat, 
nem Federaçoes''. 

O presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores da Alimen­
tação de Pelotas, Françoal Pe­
reira, comentou com ironia que 
"em nome da unidade nós cria­
mos a CET. E agora, em nome 
da Unidade, querem acabar 
com ela". Agenor Castoldi, 
coordenador da lntersindical de 
ljui, em seu pronunciamento -
respaldado pelo mini-Enclat de 
Ijuí protestou: "Querem 
destruir a entidade que fez a 
greve geral. Seis grupos aprova­
ram a manutenção da CET e 
agora, novamente, a cúpula 
quer dividir". 

Sérgio Arnoud, diretor da 
Federação dos Funcionários 
Públicos, afirmou que "a uni­
dade é fundamental para os tra­
balhadores, para a luta contra o 
arrocho salarial, contra o de­
semprego. A divisão só interes­
sa ao governo e aos patrões'' . 
Sérgio, do Sindicato dos Meta­
lúrgicos, lembrou que "a CET 
foi criada pelos trabalhadores, 
e querem sua manutenção". 

Françoal Pereira achou que a 
substituição da CET pela Co­
missão Coordenadora ''não 
contribui para a unidade. Hou­
Vt: um retrocesso''. Mas opinião 
diferente têm Paulo Paim, do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 

Canoas, e Edir Iná­
cio da Silva, da Fe­
deração do Vestuá­
rio, ligados à CUT. 
Paim afirma que "o 
Enclat plantou a se­
mente da união 
do mo v i m e n to 
sindical". Edir, fer­
renho opositor da 
CET, também pen­
sa que "o movimen­
to sindical ganhou 
com a criação da 
Comissão Coorde­
nadora". 

Françoal: "Fim da CET é contra a unidade" 

Na discussão da 
sucessão presiden­
cial, foi derrotada 
no plenário a pro­
posta de boicote ao 
Colégio Eleitoral e 
aprovados a conti­
nuidade da luta pela 
diretas-já e o apoio 
à emenda Teodoro 
Mendes. 

Dirigente da CUT de 
Alagoas é hóspede 
de Mário Andreazza 
Enquanto os sindicatos mais 

atuantes e representativos de 
Alagoas caminham para seu 
congresso de reunificação, um 
grupo restrito de sindicalistas 
realizou no último fim de sema­
na um "encontro de trabalha 
dores" com clara conotação di 
visionista a fim de criar, de 
qualquer maneira, a CUT esta 
dual. 

FALTAM BASES 
Antes do encontro, um de 

seus articuladores, ligado ao 
PT, anunciava: "A CUT sai, 
nem que seja só com dois sindi­
catos". E essa mentalidade im 
perou no "encontro". Dos seis 
Sind1cato de Trabalhadores 
Rurais anunciados como ''par 
ticipantes", apenas um, na rea­
lidade, estava representado O 
resto eram pessoas trazidas a 
Maceió sem indicação de seus 
órgãos de classe. 

Não foi divulgado o número 
ou nome das entidades partici 
pantes. Também não se sabe 
qual realizou assembléia ou reu 
nião ampliada para eleger dele­
gados ao "encomro". Sabe-se 
que nas entidades em que essa 
discussão foi travada, os traba­
lhadores recusaram-se a ellf'iar 
delegados. O resultado é que, 
em Alagoas, a história de 
"CUT pelas bases" é falsa. 

Outra característica da CUT 
alagoana é a aliança de sindica­
listas ligados ao PT com um 
grupo de sindical:stas no qual 
há os imobilistas e destacam-se 

alguns reacionários. Um dos di­
retores da CUT-Alagoas, por 
exemplo, é o presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores no 
Açúcar e da Federação dos Tra­
balhadores, José Fernandes. 
Eleitor confesso do PDS, prote­
gido e homem de confiança do 
sindicato patronal e da Coope­
rativa dos Usineiros, foi cabo 
eleitoral em Alagoas de Ary 
Campista na última eleição da 
CNTI. 

COM ANDREAZZA 

estreitamente ligado ao de­
putado federal Fernando Col­
lor, do PDS, José Fernandes, 
no dia seguinte à fundação da 
CU f alagoana; foi encontrado 
em Brasília, no apartamento 
404 do hotel Brístol, tocalmente 
reservado pelo Comitê de Má­
rio Andreazza para os conven­
ctonais do PDS e outros que 
desfrutam das mordomias. 

José Francisco foi registrado 
como "deputado federal" na 
reserva do apartamento. Assim, 
na o se . abe como a CUT­
Alagoas justificará sua prega­
ção divisionista, suas alegações 
contra a participação das oposi­
ções no Colégio Eleitoral, suas 
acusações de "partidarização 
burguesa dos sindicatos" ... 

1 ambém a falácia de que a 
UT representa os sindicatos 

"combativos", em oposição 
aos pelegos, é uma mentira 
completa diante do que ocorre 
em Ala oas . (da sucursal) 

o 
õ 
u. 

Assembléia do dia 6: unanimidade dos operários na aprovação da greve, que em fez os patrões voltarem atrás 

Greve na Monarck quebra a 
intransigência dos patrões 

Após três dias de greve, os 3.300 operários da 
Monark, fábrica de bicicleta na Zona Sul da capi­
tal paulita, conseguiram quebrar a instransigência 
patronal. A empresa recusava-se a conceder qual­
quer melhoria salarial. Mas, sentindo a coesão 
dos grevistas, teve que recuar: cedeu lSo/o de ante­
cipação salarial e adiantou o pagamento do abono 
de emergência. O sucesso parcial da paralisação se 
deveu a sua cuidadosa organização, que teve a 
frente o Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo. 

Os diretores da Monark fi­
caram surpresos com a deter­
minação dos operários que, na 
manhã de segunda-feira, dia 
6, entraram na fábrica, bate­
ram o cartão de ponto e se 
concentraram no pátio da fir­
ma para participar da assem­
bléia que decidiu pela paralisa­
ção. Não houve necessidade 
de piquete e nem ocorreram 

Na edição passada, a Tri· 
buna Operária noticiou pa­
ralizações em sete fábricas 
da capital, env'Oivendo 
4.600 metalúrgicos paulís­
tas. Nesta semana o pique 
paredista continuou, com 
greves em mais cinco em­
presas: Artoc (200 operá­
rios); Progresso Metalfrit 
(600); La Fonte (600); Pirel­
li (700); e Monark (3.300 
trabalhadores). Em todas 
elas os grevistas alcançaram 
parcialmente seus objetivos, 
conseguindo antecipações 
salariais. 

Para Eustáquio Vital, re­
cém-eleito diretor do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de 
São Paulo, a onda de greves 
mostra que "a crise". com 
o desemprego que atingiu 
mais de 100 operários do se­
tor, não atemoriza mais a 
categoria. Ela está disposta 
a resistir''. Vital também 

incidentes. A própria chefia fi­
cou imobilizada e não teve co­
mo pressionar os grevistas a 
retornarem ao trabalho. 

O segredo desta disposição 
está na intensa preparação do 
movimento. Há cerca de três 
meses que o Sindicato dos Me­
talúrgicos vinha acompanhan­
do "com carinho" a empresa: 
encaminhou um oficio reivin-

ressalta que as greves evi­
denciam "que os operários 
respeitam o Sindicato, se­
guem sua orientação; que 
está conversa ele duas di,re­
ções sindicais, levantada 
por alguns divisionistas, é 
pura piada. Mesmo na Pi­
relli, onde a Chapa 2 venceu 
as eleições sindicais, os tra­
balhadores tem o sindicato 
como sua referência de luta 
e organização". 

"Mas o mais 
importante", segundo Vi­
tal, ''é que estas pequenas 
greves por fábricas prepa­
ram uma batalha maior: a 
campanha salarial de no­
vembro. Elas servem para 
acumular forças e unir o 
pessoal em torno do seu ór­
gão de classe. Se bem con­
duzidas, sem aventura ou 
cupulismo, estas pequenas 
paralizações resultarão nu­
ma massiva campanha sala­
rial". 

dicando aumento salatial; rea­
lizou seis rodadas de negocia­
ções; e, o mais importante, 
mobilizou a base. As reuniões 
quinzenais na subsede de San­
to Amaro contavam em média 
com 80 empregados da Mo­
nark, que faziam balanço da 
mobilização interna, setor por 
setor. Já os ativistas passaram 
a fazer um levantamento dos 
problemas mais sentidos pelo 
coletivo da firma, sempre 
atuando com máximo cuidado 
- a Monark é muito represso­
ra; na greve de 1982 demitiu 
cerca de 200 pessoas que se 
destacaram. 

SITUAÇÃO REVOLTANTE 

Dentre os problemas detec­
tados, que constavam da pau­
ta de reivindicações, estavam 
várias questões menores que 
serviram para mobilizar os tra­
balhadores. ''A exploraça.o n'l 
empresa é muito revoltante", 
comenta um baiano, pintor de 
manutenção, com quatro anos 
de casa. "O ambiente de tra­
balho é precário: a firma não 
cede uniforme pra ninguém, a 
refeição é ruim, os banheiros 
vivem sem condições de higie­
ne. O pessoal que trabalha no 
turno da noite não tem refeitó­
rio, chega às 19:30 e sai às cin­
co horas da madrugada e não 
come nada. A faixa salarial é 
uma das mais baixas da re­
gião, uma mixaria, uma média 
de Cr$ 180 mil por mês". 

MOMENTO OPORTUNO 
A paralisação da Monark se 

iniciou na hora certa. A em­
presa está em expansão, recen­
temente admitiu 300 operários 
e conta com estoque reduzido. 
Na greve de 1982 a firma ten­
tou desgastar o movimento e 
só negociou uma semana após 
sua deflagração. Agora, ela 
convocou imediatamente uma 
mesa de negociação na Dele­
gacia Regional do Trabalho, 
apesar de se manter intransi­
gente nas conversações. Na 

negociação, os patrões vottaT 
ram a usar sua velha artima .. 
nha: ''Só negociamos se 1 os 
operários voltarem ao trabat 
lho''. Sua proposta foi recli~a, 
da na assembléia de terça-fei, 
ra, dia 7. "Nós não confiarllOs 
na empresa. Ela manda a genl 
te voltar ao trabalho, depois 
demite e não atende nenhwna 
das reivindicações. Há trê 
meses que o Sindicato vem 
pressionando a firma e el~ 
nunca concedeu nada. Por isto 
decidimos cruzar os braços'·. 
comenta um cearense, há um 
ano e dois meses na fábrica. 

A empresa também alegou, 
falsamente, que não tem con~ 
dições de atender às reivindi­
cações salariais: "Esse negócio 
que a firma está mal de saúde< 
é· pura mentira", rebate um 
operário, que informa: "A 
empresa está ampliando, mu-~ 
dando todo o sistema de ma­
qulnáriá, modernizando-se, 
investindo na área construti­
va. Ela recentemente comprou' 
uma empresa que fechou em 
Minas Gerais e já chegaram oi­
to carretas cheias de máqui­
nas. Há oito meses, comprou 
uma firma de Diadema'' . e 
conclui: "A Monark é um gtu- . 
po poderoso. Tem fazenda -em· 
Goiás, tem filial em Man .. 
tem agência de turismo. Di~r. 
que não pode atender no~a 
reivindicações é sujeira''. 

ELOGIOS AO SINDICATO 

A ação da diretoria do Sin­
dicato recebeu elogios dos gre­
vistas. "O pessoal do Sindica­
to deu a maior força. Se não 
fossem os diretores, a gente 
não teria condições de parar'•, 
comenta o pintor de manuteni 
ção. Outro lembra que "o pes"!> 
soai do Sindicato ajudou a or 
ganizar a greve e, quando pa:::: 
ramos, não nos abandonc;m. 
Os diretores até dormir~m 
aqui na porta da fábrica, rh 
giando a empresa pra evita.n 
qualquer repressão',~~ 

(Aitamiro Borg~!. 

Caxias do Sul quer Sindicato renovado 
Nos próximos dias 22, 23 e Metalúrgica, representa um 

24 de agosto, realizam··Se as amplo leque de forças que pre­
eleições para o Sindicato dos tendem restaurar a combativi­
Metalúrgicos de Caxias do dade e a representatividade do 
Sul. O Sindicato abrange uma Sindicato. Engloba pessoas de 
base territorial de seis municí- diversas correntes políticas: 
pios e conta com uma catego- "Não perguntamos se o com­
ria de 23 mil trabalhadores, panheiro pertencia a este ou 
sendo que cerca de 60ct/o é aquele partido político, nem se 
constituída de jovens. era desta ou daquela religião, 

Atualmente esta import:mte e muito menos olhamos para a 
entidade encontra se incapaci- raça do companheiro" - diz 
tada de servir aos interesses da o jornal da chapa. - "O que 
classe operária por uma dire- nos une é a luta pelo fim da ex­
ção pelega, que pretende se ploração, da fome e da misé­
perpetuar através da Chapa l, ria." 
encabeçada por Roberto Ou- Entre os componentes da 
tra. Chapa 2 encontram-se líderes 

Para fazer o jogo da pelega- operários de grande prestígio, 
da, surgiu também uma Cha- como Pedro Pozenato, mem­
pa 3, que não tem quase ne- bro da Intersindical, assim co­
nhuma diferença em relação à mo trabalhadores qu p r -
Chapa 1, mas que tenta se btram a dos Y':;~~4 
apresentar como oposiç:ae- t'H"orn peram co !TI 
com o propósito de ludibri tona, orno Em 
os trabalhadores. Estes farsa a ~·--olt" 
tes empreendem tal manob a 
divisionita com o objetivo 
tirar votos da Chapa 2, verd 
deira oposição, c dar a vitór 
aos pelegos. 

A Chapa 2, Unuio e Gar 
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I PT está em luta por 
ecuperação salarial 

Nós, funcionários do Insti­
tuto de Pesquisas Tecnológicas 
do Estado de São Paulo (IPT), 
estamos em campanha salarial 
há dois meses para repor nos­
sos salários ao nível de feverei­
ro do ano passado, data do 1? 
decreto de arrocho salarial, o 
2.024. 

O IPT foi criado com objeti­
vo de desenvolver a tecnologia 
nacional. Mas suas atividades 
foram desvirtuadas, afastadas 
dos interesses da população, 
particularmente no governo 
Maluf, e à revelia de seus fun­
cionários. O ex-governador 

trombadinha implantou à for­
ça o famigerado Paulipetro, 
utilizando para isso pessoal e 
estrutura do IPT, gastando 500 
milhões de dólares dos cofres 
públicos com fins eleitoreiros. 

O número de funcionários 
do IPT caiu de 3.300 para 
2.800 no último ano. E agora 
nos mobilizamos para pôr fim 
a esta situação. Aos poucos um 
vigoroso movimento contra o 
2.065 tomou conta do Institu­
to. Dezenas de reuniões seto­
riais foram realizadas para rei­
vindicar 1000/o do INPC, mais 
33% de recuperação salarial, 

A União de Mulheres de São Paulo destacou-se no 
apoio à greve dos operários da Philco, 80% dos 

quais são do sexo feminino. Desta fo .. w<:~. a entidade, 
além de cumprir seu dever de def<-'nder os direitos dos 
trabalhadores, particularm~ute d~s mulheres, toma­
se conhecida onde nrch .... ue crescer cada vez mais: en­
tre as operária" e trabalhadoras. 

D estacam '3 ainda a carta dos operários da Filtros 
Logan, obrigados a trabalhar sem nenhuma es­

perança e com o risco de serem mutilados, perdendo 
os dedos na prensa. Um exemplo da violência brutal 
do capitalismo. O patronato quer lucro e mais lucro, 
literalmente às custas do suor e do sangue dos que 
produzem. (Oiívia Rangel) 

antecipações trimestrais, 15% 
da folha de pagamento para 
reenquadramento fu'lcional e 
estabilidade de I ano. Urna das 
últimas foi no Largo do Arou­
che, com participação do pes­
soal da Conesp, outra empresa 
estatal. No dia 3 de agosto, de­
cretamos estado de greve em 
assembléia e fizemos uma cara­
vana à Assembléia Legislativa, 
com cerca de 1.600 funcioná­
rios. Agora, esperamos uma 
resposta às nossas reivindica­
ções, depois do apoio dos par­
lamentares. (S.C.A., da DEM­
São Paulo, SP) 

Algo Cartão de Serviços passa 
conto-do-vigário em empregados 
'! A Algo Cartão de Serviços é 
l.jtna empresa cuja especialida­
de parece ser a de tirar dinheiro 
ire desempregados desespera­
dos. Eu mesmo fui uma das ví­
timas da empresa, contra quein 
ehtrei na Justiça, junto com 
outros companheiros lesados. 
.1... Tudo começa com anúncios 
riôs jornais de Vitória, no Espí­
rito Santo, oferecendo bons 
empregos e salários de Cr$ 
1~0.000,00 em média, com ga­
rantia de carteira assinada. 
Quando os candidatos se apre-

sentam, são submetidos a uma 
"aula" sobre as garantias e as 
maravilhas dos serviços da Al­
go que trabalha com um "Pla­
no de Prestação de Serviços'' 
oferecendo serviços de saúde, 
educação, lazer e outros. De­
pois da "aula", a primeira sur­
presa: a Algo vende carnês de 
sócio (a prestações de Cr$ 
35.000,00 e Cr$ 15.000,00); pa­
ra conseguir o emprego, o can­
didato é obrigado a vender um 
carnê (o de Cr$ 35.000,00) em 
''apenas cinco horas'', 

ressaltando-se que não há res­
trições quanto à venda para pa­
rentes. E como se cada um ti­
vesse que comprar o emprego. 

E vão-se as últimas econo­
mias: eu mesma comprei um 
carnê e associei minha irmã aos 
"planos" da Algo. Voltei ao 
escritório esperançosa quando 
veio a segunda surpresa: antes 
do emprego, o candidato deve 
fazer 15 dias de experiência, 
que consiste na venda diária de 
"pelo menos três carnês". 

Evidentemente ninguém sai 
empregado. Eu fiquei 15 dias, 
briguei bastante e acabei en­
trando na Justiça. Aí é.que fui 
compreender por que vi uma 
senhora idosa, no primeiro dia, 
chorando e dizendo que teria 
de trabalhar "um mês em casa 
de família para ganhar Cr$ 
40.000,00" e pagai o dinheiro 
que tomou emprestado para 
comprar o carnê c ganhar o 
emprego. 

Esperamos que a Justiça to­
me providências, pois não é 
possível que gente assim COilli­
nue impune. Esse epi~ódio 
mostra a todos a que ponto 
chega o cinismo dos grandes e 
a exploração e opresc;ão dos 
pobres graças ao regime militar 
que acoberta essas falcatruas. 
(M.A. - Vitória, ES) 

Lavradores perseguidos em Barbalha 
~ueremos denunciar os abusos 

q~ estão sendo cometidos pelos 
p<t(rões contra os assalariados ru­
rass e posseiros na zona rural de 
B:vbalha. 

~ sr. Vicente Félix de Barros, 
4<r.Bnos, informou que foi surrado 
14 vezes por um violento latifun­
di.io. Outro assalariado decla­
ro\f que trabalha 17 horas por dia 
nO:. engenhos de rapadura, de se­
guiada a sábado, para ganhar uma 
di<tha inferior a Cr$ 5 mil. No 
co e de cana a diária está a Cr$ 
1.500.00. 

O fazendeiro Antônio Celesti· 

no, também grande comerciante 
em Juazeiro do Norte, mandou 
destruir, sem aviso prévio, o case­
bre em que residiam Dona Vilani 
(viúva), José Santana Xuna, 30 
anos, e Pedro Santana (enteados). 
O fato ocorreu no sítio Venha­
Ver, no dia 30 de junho, e não ha­
via ordem do juiz. O casebre des­
truído, no valor aproximado de 
Cr$ 350 mil, ficava num sítio de 
10 tarefas, com muitas fruteiras, 
criação de galinhas e era habitado 
pela família há mais de 30 anos. 

Os vizinhos das vítimas estão 
todos revoltados com aquele in­
justiça e vão se dirigir ao Sindicato 

para que o mesmo lute pela indc· 
nização, reconstrução do casebre 
e volta ao antigo local de mora 
dia. 

Declarou o sr. luis Ilrechó: 
"Estamos também lutando pelo 
fortalecimento do nosso Sindicato 
(Trabalhadores Rurais Je Barba­
lha). Por isso, na assembléia de 8 
de julho, todos votamo~ contra a 
venda da ambulância do Sindica· 
to, proposta pelo presidente Par­
ticiparemos também do Enconrro 
da Frente Sindkal, quando le\ éHC· 
mos uma grande delegação par< 
Fortaleza. (um amigrp da 'I O 
Barhalha, Ceará) 

Filtros. Logan usa e 
abusa da repressão 

Na metalúrgica Filtros Lo­
gan, que produz filtros para 
carros etc., a exploração em 
cima dos operários é imensa. 
A falta de segurança já fez 
com que vários companheiros 
ficassem sem os dedos, perdi­
dos na prensa que faz as per­
furações e formas para filtros. 

A empresa nega aos funcio­
nários o direito de terem a sua 
Cipa. A Comissão de Fábrica 
é clandestina e está lutando 
para ser legalizada. Faltam 
roupas e calçados de seguran­
ça, restaurantes para os operá­
rios etc. O que não falta é 
dedo-duro para perseguir os 
operários que querem ir ao 
Sindicato. E o caso do Tarcí­
sio, Pescoço, João Gondola e 
o Carlos do Departamento de 
Pessoal. 

Precisamos de liberdade pa­
ra nos organizarmos. Por isso 
escrevemos para este jornal 
para denunciar nossa situa­
ção. A questão da Filtros Lo­
gan e~tá na mesa para discus­
são. E urgente que todos os 
companheiros passem a discu-

tir como arrancar dos patrões 
estas justas reivindicações. 
Todos devem ir ao Sindicato. 
Podem manter um revezamen­
to. Um dia vão três, outro dia 
vão outros três. Assim haverá 
gente da Logan todos os dias 
no Sindicato. Unidos conquis­
taremos estabilidade, comis-

são de fábrica, Cipa, 30% de 
aumento real e outras reivindi­
cações importantes. Vamos à 
luta, companheiros, pois o 
tempo passa e exige a presença 
firme da classe operária em 
outras lutas também. (operá­
rios da Filtros Logan-São 
Paulo, SP) 

União de Mulheres se destaca 
no apoio à greve da Philco 

Durante a greve da Philco, 
ocorrida entre os dias 8 e 11 de 
julho, a União de Mulheres de 
São Paulo apoiou com todo 
empenho este movimento des­
de a assembléia que decidiu a 
paralisação. 

Foram 4 dias de intensa luta 
do conjunto dos trabalhado­
res, em particular das operá­
rias, que representam cerca de 
80% daqueles 3 mil funcioná­
rios. As queixas e reclamações 
são muitas, mas o que determi­
nou a greve foi a demissão de 
50 funcionários na semana an­
terior. A partir deste fato, os 
operários, juntamente com o 
Sindicato, dC"Cidiram que a lu­
ta deveria ser centrada nos se• 
guintes pontos: 1) estabilidade 
de 1 ano; 2) readmissão dos 50 
companheiros; 3) comissão de 
fábrica; 4) creche; 5) fim das 
horas extras obrigatórias. No 
final, os trabalhadores conse­
gniram uma vitória, que foi a 

estabilidade até 31 de dezem­
bro. 

Na ocasião, a União de Mu­
lheres de São Paulo tev'e opor­
tunidade de conversar com vá­
rias companheiras da Philco e 
pudemos ouvir de viva voz que 
"o apoio da UMSP foi decisi­
vo para fortalecer o ânimo e a 
vontade de luta". Na verdade, 
a garra com que as mulheres 
entraram nessa greve deixou 
claro que coragem e disposi­
ção é que não faltam para a 
mulherada. No segundo dia da 
greve, quando policiais tenta­
ram prender alguns compa­
nheiros, as trabalhadoras 
avançaram na polícia e não 
deixaram os companheiros se­
rem presos. Mulher grávida, 
mãe solteira ou não, nenhuma 
deixou de participar ativamen­
te no movimento. Entravam, 
batiam o cartão e iam para o 
pátio, fazendo passeatas e ar­
rastões conclamando todos a 

entrarem na greve. E a grande 
maioria respondeu de forma 
afirmativa. 

Nós, da União de Mulheres, 
levamos letras de música e 
cantávamos juntos. A "Mu­
lher Rendeira" foi a mais can­
tada e sua letra modificada di­
zia muito da vida da mulher 
trabalhadora: ''Sua jornada é 
dobrada/Seu salário é bem 
menor /Sua criança 
abandonada/ Seu trabalho 
bem maior. O lê mulher 
rendeira/Olê mulher 
rendá/Tu me ensinas a fazer 
renda/que eu te ensino a lutar. 
E na máquina ela 
produz/Igual ao seu 
colega/Quando está para dar 
à luz/Sua vaga a firma 
nega/ ". 

Maria José, uma das funcio­
nárias da Philco, resumiu todo 
o sofrimento que é trabalhar 
naquela firma, ser explorada 
para enriquecer ainda mais a 
multinacional: "A firma exige 
hora extra enquanto manda 
nossos colegas embora. Que­
rem que a gente faça bastante 
hora extra para fazer estoque e 
aí eles podem mandar todo 
mundo embora. Estão des­
montando as linhas para se 
mudar para Manaus. Uma 
operária sozinha está fazendo 
o trabalho de 4 com o salário 
de uma só. As mulheres fazem 
o mesmo serviço dos homens 
mas ganham salário mais bai­
xo". 

Muitas foram as compa­
nheiras que se destacaram pela 
sua coragem e capacidade de 
liderança. Registramos aqui 
nossa homenagem a todas 
elas. (Maria Amélia Teles -
presidente da União de Mulhe­
re de São Paulo) 

Ditadura uruguaia· é de amargar 
Estas linhas que mando nesta 

oportunidade para o jornal Tri­
buna Operária são uma imagem 
de algumas coisas que ocorrem 
no Uruguai. Muitos são os brasi­
leiros que pensam que os outros 
países estão numa boa, ou que a 
repressão é mais suave. Claro que 
muitos outros brasileiros estão 
bem informados sobre o assunto. 

Vou contar certos detalhes da 
última visita que fiz 6 meses atrás 
a meus familiares no Uruguai. O 
desemprego assume proporções 
catastróficas. A população apaga 
as luzes e bate panelas em sinal de 
protesto (uma espécie de noite do 
barulho). E quando sai às ruas, 

enfrenta os cavalos e as investidas 
da repressão. Eu estive 30 dias em 
Montevidéu e recebi uma paulada 
na cabeça da polícia. O comício 
político que teve lugar no Parque 
dos Aliados, onde se localiza o 
Estádio Centenário de Futebol, 
foi bem melhor: não teve violên­
cia e o povo inundou as avenidas 
e ruas. A imprensa publicou as 
fotos do comício com a seguinte 
legenda: "Um raio de 
liberdade". 

Gostei muito deste dia. Mas no 
cotidiano muitas coisas muda­
ram. Basta dizer que 600fo dos 
passageiros de ônibus urbanos 

andam a pé por medida de econo­
mia. Sou artesão e me dedico a 
fazer pinturas e brincos. No Bra­
sil vendo meu trabalho em qual­
quer lugar. Mas no Uruguai não · 
tive a mesma sorte, ninguém po­
dia comprar, embora eu vendesse 
mais barato que aqui. Meus pa­
rentes muitas vezes não me escre­
vem por não ter dinheiro para pa­
gar os selos. Tudo isso me faz 
compreender que os povos latino­
americanos precisam lutar muito 
e urgentemente para acabar com 
os pesadelos provocados pela 
mais ignorante espécie de misé­
ria, que é o militarismo. (Miguel 
Anguel Infante-São Paulo, SP). 

Diretor proíbe exposição da Tribuna 
balho com que contruímos para a 
realização do mesmo, seja ven­
dendo ingressos, inscrevendo ca­
louros et . 

-B!!!!!!!i!il( 

A nossa sucursal, juntamente 
com outras entidades representa-
ti~as de nossa sociedade (AMO 
C'tNTo, APAL, Comissão 
Pró-(UESA), repudia essa atitude 
antidemo:::rática e luta a favor de 
uma mudança no quadro políti­
co, econômico e social, que há de 
vir agora com a eleição do candi­
dato único das OQOsições com-

i r 1 ·-

q e t c s 
mais. (núcleo da TO 

L) 
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Teatro mostra A 
suajorçano taque ianque às ()limpíadas 
M ambembão o esporte e as Olimpíadas não são criação do 

"american way o f life". As Olimpíadas não se 
realizam para expor um catálogo de patriotadas 
de quinta categoria. O esporte é uma herança cul­
tural cujo único dono são os povos de todo o I' 
mundo. Aquilo que os EUA veiculam pela TV na­
da tem a ver com o orgulho e o carinho que o 

Realiza-se este mês em 
vários Estados brasileiros 
mais uma jornada do 
Mambembão, ciclo de 
teatro levado em sistema 
de rodízio par diversas ci­
dades com grupos de vá­
rias regiões do país. Este 
ano participam grupos de 
São Paulo, Pernambuco, 
Brasilia, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Minas e 
Rio, que se apresentarão 
em nove cidades. 

O projeto Mambembão possi­
bilita que grupos pequenos e des­
conhecidos, mas com um bom 
trabalho, se apresentem nos 
grandes centros do país, fato im­
possível se tentado pelo próprio 
grupo. Abre caminho também 
para um intercâmbio cultural en­
tre diversos Estados do país. 

Mas o projeto está longe de ser 
uma tomada de consciência do 
governo para uma nova política 
na esfera artística. Na verdade 
traz à tona a completa falta d~ · 
interesse oficial para o assunto. 

O Mambembão só sobrevive 
graças à iniciativa e à vontade de 
func.ionários dos órgãos respon­
sáveis. Não recebe nenhum tipo 
de ajuda do Ministério da Educa­
ção e Cultura. Tal situação leva a 
que o projeto só sobreviva devi­
do ao investimento de empresas 
privadas. 

O Mambembão é patrocinado 
pela lpiranga Petróleo S.A., do­
na do espetáculo. Em algumas 
casas de teatro onde estão em 
cartaz as peças do Mambembão, 
a estampa com o símbolo da em­
presa lpiranga tem maior desta­
que do que o anúncio da própria 
peça encenada. 

SONHO DE ARTISTA 

Uma das peças no roteiro do 
projeto este ano é "Olha pro 
céu, meu amor", criada e dirigi­
da por Vital Santos. Montada 
pelo Grupo Feira de Teatro Po­
pular de Caruaru, a peça conta, 
·c{)tn uma narrativa nova te envol­
vente, a história de um nordesti­
no que vai ao Rio de Janeiro bus­
car riqueza. Trata-se de Bom Ca­
belo, que sonha ser cantor e gra­
var com Roberto Carlos. Mas o 
máximo que consegue é um tra­
balho na construção civil, sem 
Carteira assinada. 

mundo tem pelo esporte. 
Os atletas vão aos jogos pa­

ra ali receber, com o êxito das 
medalhas ou não, o prêmio 
pela dedicação despendida em 
anos de treinamento. Os torce­
dores se comovem com o calor 
da competição, vibrando nas 
vitórias mágicas de Carl Lewis 
e também aplaudindo a dra­
mática participação da suíça 
Gaby Andersen na maratona 
feminina, 37~ a atingir a reta 
de chegada quase duas horas 
após a vencedora. As Olimía­
das são um exemplo único de 
competição esportiva onde a 
glória não se restringe apenas 
à vitória. Qualquer atleta, de 
qualquer parte do planeta, fi­
xa nela o seu mais sonhado di­
ploma. Por mais que a comer­
cialização capitalista e a in­
transigência diplomática ten­
tem feri-los, os jogos Olímpi­
cos não perdem o fascínio da 
mais nobre competição da his­
tória humana. 

O esporte serve de congra­
çamento num simples jogo de 
solteiros contra casados do 
quarteirão. É motivo de ale­
gria e empolgação nos tor­
neios das pequenas e grandes 
cidades. O esporte magnetiza 
multidões nos disputados Fia 
x Flu e paralisa o país na Copa 
do Mundo, nas braçadas de 
Pradinho e no galope de Joa­
quim Cruz. E é nas Olimpía­
das, também em função does­
porte, que todos nos sentimos 
cidadãos do mundo. A fideli­
dade às cores regionais abrem 
um flanco de tolerância à bele­
za em si da competição. A úni­
ca oportunidade que poderia 
proporcionar um momento 
sincero de confraternização 
entre os povos. Tudo isso não 
porque a propaganda assim o 
queira e·apregoe. ·Mas porque 
o esporte é um partrimônio 
cultural de todos os povos, 
acumulado ao longo de sécu­
los de trajetória do homem 
dentro da história. I 

até Atenas, cidade-sede da 
competição. E os resultados 
chegavam até os ouvidos de 
seus compatriotas com dias de 
atraso. Na atualidade, os re­
cordes caem "ao vivo" dentro 
da sala de todas as famílias do 
globo. A festa tinha tudo para 
ser mais bonita, na mesma 
proporção do avanço tecnoló­
gico alcançado no período. 

APROPRIAÇÃO INDÉBITA 

Entretanto aqui aparece o 
dedo intrometido e detestável 
do chovinismo norte-america­
no. As transmissões que a rede 
ABC projeta com exclusivida­
de para o mundo todo com­
põem um roteiro de arrogân­
cia capaz de irritar o mais tole­
rante dos viventes. Privilegiam 
as competições onde o favori­
tismo é das equipes norte-ame­
ricanas. Interrompem a exibi­
ção de um ginasta para mos­
trar a vitória de um corredor 
norte-americano desde o mo­
mento em que este pisa o tata­
me até cruzar a fita. Exibem 
closes contínuos dos "super-a­
tletas'' e cortam a execução 
dos hinos nacionais dos segun­
dos e terceiros colocados em 
pleno podium de medalha­
mento para dar uma . panorâ­
mica do Coliseu. 

E como quem produz um 
quadro para programa de au­
ditório, entopem o vídeo com 
baixarias sensacionalistas. Re­
gistram o caso do atleta que há 
um ano estava quase sem vida 
no hospital e que com muita 
pertinácia lutou e ... 
"venceu". Com todas as insi­
nuações que o capitalismo em­
presta à palavra vencer. E por 
não estarem satisfeitos com o 
atleta mais veloz, o mais for-

Já tem brasileiro treinando 
para as ()Jimpíadas de 1988 

O Brasil não fez surpresas 
nas Olimpíadas. Embora a co­
bertura sensacionalista dada 
aos jogos, pondo nas costas de . " 
nossos atletas a responsabili­
dade de conquistar medalhas e 
mais medalhas para gáudio do 
ufanismo oficial, as premia- ~ 
ções pingaram para o esporte 
pátrio. E nem poderia ser de 
outra forma, dado o absoluto 
descaso oficial com a prática -
esportiva em nossas terras - a 1 
não ser quando resultem em ~ 
polpudos lucros, como acon­
tece com o futebol e começa a 
acontecer com o vôlei. 

Se as coisas continuarem co­
mo estão, nas próximas Olim­
píadas o Brasil terá perfor­
mance semelhante. Atu(llmen­
te em São Paulo, no Ghásio 
Vaz de Magalhães, Ibirapuera, 
existem cerca de 30 meninos e 
meninas de 13-16 anos ~e pre­
parando para as próximas 
Olimpíadas. Afastados de suas 
famílias - na maioria vieram 
do interior do Estado -, eles 
permanecerão por quatro anos 
em constante treinamento pa­
ra o atletismo. Foram pinça­
dos dentre os milhões de brasi­
leiros, para "defenderem a pá­
tria" nos próximos jogos. 

A boa qualidade deste traba­
lho do grupo pernambucano e a 
utilização de uma técnica simples 
e popular, com o uso de boas 
músicas - na maioria compostas 
pelo próprio grupo -, mostram 
o quanto o teatro pode ajudar no 
avanço da consciência popular. 
Ao sairmos do teatro, nos fica a 
indignação com o muito que ·a 
política cultural do governo en­
trava o desenvolvimento de nos­
sa arte popular. E como são ne­
fastas a censura e as pressões 
econômicas que impedem o flo­
rescimento de trabalhos como o 
deste grupo de Caruaru. 

Nas disputas dos primeiros 
jogos da era moderna, em 
1896, algumas delegações via­
jaram semanas de seus países 

, çudo, o m;i,i~ hábil ginasta, 
ainda inventaram a atleta mais 
bonita, Mary Lou Reston, que 
além de contar com a compla­
cência dos juízes das provas de 
ginástica, foi eleita, extra-ofi­
cialmente, a miss Olimpíada, 
numa bem montada farsa para 
superar o brilho incomparável 
de Nádia Comaneci em 1976. 
(Jessé Madureira) 

Sobre este assunto a Tribu­
na Operária conversou com al­
guns atletas que hoje estão t~m 
Los Angeles: Esmeralda de Je­
sus, Gérson de Andrade, Wíl­
son Davia, Conceição Gere­
mias e o técnico Akio Matsu­
ra. Todos estes esportistas fo­
ram desclassificados nas elimi­
natórias. 

A suíça Gaby Andersen, teve seu esforço reconhecido 

Desde que editou o AI-5, o go­
verno militar considera o teatro 
como um ato de subversão e 
quase tudo é proibido ou censu­
rado. Na segunda metade da dé­
cada de 70, com o crescimento 
do movimento popular, o teatro 
ganhou nova vida, com várias 
peças expressando os sentimen­
tos e aspirações dos trabalhado­
res. Esses trabalhos se refletem 
nas peças que estão sendo apre­
sentadas neste projeto Mambem­
bão. 

(Gerson Marques, Rio) Conceição Geremias não aceita ficar isolada da família 
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O técnico Akio Matsura é 
um entusiasta do projeto de 
treinamento levado à prática 
em São Paulo. "A iniciativa é 
válida. Mas não podemos ficar 
só com esses 30. Estamos nos 
preparando para daqui a qua­
tro anos e isso é muito impor­
tante. Por enquanto só o Esta­
do de São Paulo é que tem da­
do a maior força", diz Akio, 
que pretende levar esse projeto 
para Minas Gerais. 

EQUIPAR AS ESCOLAS 
Mas o técnico alerta: "Te­

mos que equipar as escolas. 
Todos os garotos poderiam 
passar por uma seletiva não 
só no atletismo como em todas 
as modalidades, até os 15-16 
anos''. Opinião semelhante 
tem Wílson Davia: "Só atra­
vés da massificação consegui­
remos qualidade. Alimentação 
~estudo é para todo o povo. 
As vezes, sem incentivo al­
gum, aparece algum maluco 

/ / / / 

correndo descalço. Imagine se 
houvesse incentivo ... " 

Conceição Geremias acha 
que o projeto de treinamento 
deve ser mais aberto: "Tem 
muito atleta que desponta em 
alguma coisa, e às vezes isso 
não significa talento. Em cer­
tos países, os atletas são trei­
nados desde pequenos. Não 
pegam as crianças e forçam em 
quatro anos". A atleta tam­
bém diz que não aceitaria ficar 
praticamente isolada da famí­
lia e dos amigos por quatro 
anos. "Isso depende do aspec­
to psicológico de cada um, 
mas eu não me daria bem com 
isso." 

Já Esmeralda de Jesus apro­
va totalmente o projeto: 
"Oli~píadas não se preparam 
em seis meses ou um ano. Até 
aqui as iniciativas partiam do 
próprio atleta. Agora existe 
esse apoio. Acho a iniciativa 
ótima". 

Gérson de Andrade opina 
que "o vôlei não era nada. 
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Deu certo porque teve alguém 
de cabeça que assumiu". Cf~· 
mo o atletismo é uma modaJ~ 
dade esquecida, Gérson pe~ 
que "agora estão começanilg 
a olhar, e nunca fizeram 
isso". Em relação ao temRç 
q~e os ~O garotos permaneç_~ 
rao alojados no lbirapuera 
Gérson diz para a TO: "Se eu 
f<;>sse de uma família sem coq.1 
dições, gostaria de ficar alo~ 
d.o como eles estão. Se nurtlf 
ctdade não há material técl)i1 
co, o melhor é vir para o cem 
tro e ainda poder estudar me­
lhor. Porém, se na cidade d* 
se menino ou menina existirePll 
todas as condições, seria m~.'~1 
lhor psicologicamente que eiel 
ficass: na sua cidade''. 1 

Assim, quem sabe daqui ~ 
quatro anos 30 garotos de SãQ~ 
Paulo participem das Olimpía~~ 
das. Trinta eleitos, dentre os! 
pequenos brasileiros que já en·~ 
frentam o jogo da vida- sub~~ 
nutridos e desassistido~:: 
(Myrian Caseiro) ~-~ 
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Duas grandes mobilizações militares causaram sérios 
transtornos aos posseiros do município de Viseu, no nor­
deste do Pará. Na região existe um dos maiores conflitos de 
terra do pais, na Gleba Cidapar. A pretexto de procurar um 
grupo armado de posseiros, foi mobilizado um contingente 
de 160 policiais e dois helicópteros que trouxeram pânico 
aos morados. 

São 330 mil hectares de terra 
que estão em litígio na Gleba 
Cidapar - hoje com o nome 
de Propará. O conflito já dura 
mais de 1 O anos e o caso está na 
Justiça. A empresa tem um 
exército de jagunços que se uti­
liza até de helicópteros arma­
dos. No último dia 1? houve 
mais um entrevero armado en­
tre as duas partes, com um 
morto e um ferido do lado dos 
latifundiários. Imediatamente, 
a pedido da Cidapar, foi mobi­
lizado um contingente com 160 
soldados da PM e dois helicóp­
teros da F AB para caçar os co­
lonos. Mas estes, 
aproveitando-se de seu conhe­
cimento da área, lograram es­
capar ao cerco. 

vam todos os colonos e toma­
vam qualquer arma que encon­
travam, fosse revólver, espin­
garda ou até mesmo um alica­
te. Fecharam todas as entradas 
do lugarejo e não deixavam 
ninguém circular pelas ruas. Os 
fazendeiros constantemente 
apontavam pessoas para os 
agentes da lei. 

"Estes homens chegaram 
aqui acompanhados de bandi­
dos. Arrebentaram a porta do 
meu comércio e levaram uma 
caixa de terçados", denuncia 
indignado Raimundo Soares 
Correa Filho. A casa do velho 
Antônio Rodrigues foi invadi­
da. Ele recorda: ''Os homens 
remexeram por onde bem en­
tenderam. Depois perguntaram 
pelo Quintino e eu respondia 
que não vivia na mata para sa­
ber da vida dele''. 

Em Cristal, a 35 km de Ja­
pim, o procedimento da PM 
foi o mesmo. Muitos morado­
res se refugiaram nas matas 
com medo da repressão. Logo 
após, o governador Jáder Bar­
balho enviou dois oficiais da 
PM para apurar as denúncias. 
Mas ninguém foi punido. 
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!!! 

A polícia do Estado (DOPS 
e PM) já vinha usando medidas 
repressivas no município de Vi­
seu, desarmando e reprimindo 
posseiros, sem tocar nas milí­
cias armadas dos fazendeiros. 
Estas arbitrariedades acirraram 
ainda mais os intermitentes 
conflitos. Os latifundiários, 
aproveitando-se desta impuni­
dade, passaram a fazer listas 
negras de pessoas que deveriam 
ser assassinadas. O deputado 
estadual Paulo Fontelles, o ad­
vogado João Batista e os presi­
dentes dos Sindicatos de traba­
lhadores Rurais de Viseu e 
Tomé-Açu eram alguns nomes 
que constavam desta lista. Este 
último foi assassinado no início 
de julho, mas os três jagunços 
que o mataram foram trucida­
dos pela população revoltada 
(veja TO n? 176). 

Duas semanas mais tarde,es- ~ 

O clima na regi-o 

tourou o conflito na localidade ~ <i: 
denominada de "Garimpo do · · 
Galdino' '. A Pro pará se prepa- ~ 
rava para iniciar os trabalhos 

~tlperária • ra posse1r s no 

A cima, casas vazias, resultado do medo. 
A o lado, o helicóptero da repressão. 

E o enterro da vítima 

Outras arbitrariedades fo­
ram cometidas pela PM nos 
povoados de Japim e Cristal 
nos dias 16 e 18 de julho. A 
pretexto de procurar o conheci­
do "justiceiro" Armando Oli­
veira da Silva, o Quintino, os 
policiais invadiram casas, agre­
dindo homens, mulheres e 
crianças, espancando, jogando 
bombas de gás lacrimogênio; 
uma mulher abortou. 

de mineração naquele local 
contra a vontade dos posseiros 
que avisaram que não permiti­
riam a entrada dos funcioná­
rios nas terras deles. A empresa 
não deu atenção ao alerta dos 
colonos, começando em julho 
os trabalhos. Dia 1? de agosto, 
no tiroteio, caiu morto um fun­
t:lortário da mineradora e outro 
ficou ferido. 

Quintino, o ''gatilheiro'' da Gleba Cidapar 

Japim fica no quilômetro 74 
da rodovia BR-316 (Pará­
Maranhão) e os policiais civis e 
militares (cerca de 50) lá chega­
ram no dia 16 de julho à procu­
ra de Quintino, acompanhados 
por vários fazendeiros da área. 
As portas das casas eram ar­
rombadas e os policiais entra­
vam armados de metralhado­
ras. Benedito Tavares, conhe­
cido por "Bené Duzentos", foi 
amarrado a uma árvore e es­
pancado. Os policiais aborda-

Imediatamente a Propará 
acusou Quintino de comandar 
''o ataque às instalações desta 
empresa". Logo foram deslo­
cados 160 homens da PM e 
dois helicópteros da F AB para 
cercar a área. Mas os colonos 
escaparam à implacável perse­
guição. A empresa latifundiá­
ria impediu o acesso da im­
prensa à sua sede. Os guardas 
das guaritas tinham ordens ex­
pressas: "Jornalista não 
entra". 

Enquanto isso, o governador 
Jáder Barbalho foi a Brasília 
manter uma audiência com o 
ministro Danilo Venturini. Ele 
expôs a gravidade do assunto e 
colocou que tentava uma solu­
ção que não fosse a policial, 
"porque acreditamos que não 
é o melhor caminho''. 

Três áreas em conflito 
O aspecto principal da lu­

ta pela terra no Pará é a sua 
radicalização a um nível sem 
precedentes. Recentemente 
morreram 16 pessoas, evi­
denciando que há uma ver­
dadeira guerra pela terra: de 
um lado, os posseiros, de 
outro. grileiros, latifundiá­
rios, agentes da Polícia Fe­
deral, soldados da PM. Os 
conflitos ocorrem principal­
mente em três áreas: no sul 
do Pará, envolvendo Mara­
bá, São João do Araguaia, 
Conceição do Araguaia, Rio 
Maria e, particularmente, 
Xinguaraj na estrada Pará­
Maranhão, em Ourém e Vi­
seu; e na estrada Belém-Bra­
sília, em especial em São Do­
mingos do Capim e Parago­
minas. 

Sem dúvida é no sul do 
Pará que se desenvolve o 
maior número de conflitos. 

_ Nesta região, milhares de fa­
milias camponesas já fize­
ram valer na marra seu direi­
to à posse legal das terras, 
conquistando os títulos de 
propriedade do Getat. Ape­
nas no distrito de São Geral­
do, em Xinguara, na área 
pertencente à Companhia 
Industrial Brasileira (CIB), 
invadida por centenas de fa­
mílias de lavradores, jã mor­
reram mais de 20 pessoas. 
Corre a notícia Que há cerca 

de 15 dias teriam sido justi­
çados quatro pistoleiros, ja­
gunços de fazendeiros. 

Na Pará-Maranhão, em 
Viseu e Ourém, na área co­
nhecida como. Cidapar, já 
morreram mats de 50 pes­
soas nos últimos meses, se­
gundo informações das lide­
ranças camponesas. Nesta 
localidade, os posseiros fo­
ram obrigados a formar gru­
pos que andam permanente­
mente armados. Na Belém­
Brasília, o número de mor­
tos é menor. Foi nesta área 
que mais de cem lavradores 
cercaram algumas dezenas 
de soldados da PM que iam 
desalojá-los e os expulsa­
ram, tocando fogo no cami­
nhão que transportava os 
militares. 

Impossibilitados de usa­
rem no mesmo nível de ant~ 
a PM do Estado em sua luta 
contra os lavradores, os fa­
zendeiros apelam cada vez 
mais para os bandos de pis­
toleiros, formando verdadei- · 
ras milícias particulares, ar­
madas até de metralhadoras . 
e helicópteros. Apesar do 
exército de jagunços, usado 
em maior número no sul do 
Estado, os grileiros e latifun­
diários não conseguem do­
brar a resistência dos possei­
ros. (Newton Miranda) 

Quintino, 38 anos, posseiro brutalmente expulso de sua 
terra, projetou-se como líder dos lavradores da Gleba Cida­
par, que o tratam de ''justiceiro''. A batalha pela terra cria 
lutadores espontâneos assim, simples, valentes, sem forma­
ção política, mas queridos por enfrentarem os capangas dos 
grileiros. Fenômenos semelhantes surgiram no cangaço 
nordestino, ou agora, nas periferias urbanas atormentadas 
pela violência. 

Há casos em que tais líderes terminam sendo usados pela 
reação. Para servir ao povo precisam tomar consciência de 
que o enfrentamento com o latifúndio não pode se apoiar 
fundamentalmente na valentia ou em grupos isolados, exige 
a mobilização e organização das massas. E uma vanguarda 
política armada com as idéias revolucionárias da classe ope­
rária. 

Reproduzimos aqui trechos da entrevista de Quintino ao 
repórter Paulo Roberto Ferreira, publicada originalmente 
em "O Liberal". 

"Eu vivo a matar essa raça 
ruim para ver se libero esta 
área. Para ver se este povo sabe 
trabalhar tranqüilo. Para ver se 
este povo tem um dia de tran­
qüilidade na vida" . É assim 
que raciocina "Quintino". Ele 
não mais acredita que o confli­
to da chamada Gleba Cidapar 
possa ser resolvido de forma le­
gal, por isso resolveu organizar 
um grupo para matar pistolei­
ros ou quem se atrever a barrar 
seu caminho. 

Nas autoridades ele não 
acredita. "Eu já ocupei as au­
toridades e elas não deram jei­
to. Então eu estou pra dar jei­
to. Cansei de ficar de costa ar­
dendo naqueles sofás, do Tri­
bunal de Justiça, na Central, 
na Segup, procurando meus di­
reitos e eles nunca me deram. 
Hoje, caço meus direitos é no 
gatilho. E o cabra que entrar 
pra me perseguir eu mato". 
Nem no presidente da Repúbli­
ca ele acredita. ''O Governa­
dor tem boa vontade de resol­
ver este caso, mas ele é do 
PMDB e o seu presidente João 
Figueiredo é do PDS. E o pre­
sidente Figueiredo tem raiva do 
pobre. Então o governador na­
da pode resolver porque ele se 
encontra um pouco fraco." 

dos estes homens ele conta com 
a ajuda de colonos, pequenos 
proprietários e até mesmo de 
fazendeiros que não querem 
ter "Quintino" como inimigo. 

"Quintino" conta também 
que existem outros meios de 
conseguir recursos para manter 
o seu grupo. "Quando um fa­
zendeiro atentado começa a 
mexer com os colonos eu vou 
lá e falo: 'Cabra, você vai ter 
que parar essa questão com os 
colonos. E você vai ter que pa­
gar minha exigência! Aí eu co­
bro 500, 600 mil, um milhão de 
cruzeiros. Se ele não quiser me 
dar, eu mato ele. É assim que 
eu vivo'', garante. 

'Quero é dar terra 
para os colonos" 

cência, pensando em ganhar 
dinheiro." 

''Quintino'' diz que, apesar 
de ser o chefe da "turma do ga­
tilho", nem sempre dá a pala­
vra final quando se trata de or­
ganizar uma emboscada. "Eles 
me atendem e eu atendo a or­
dem deles", diz. "Tudo é com­
binado - prossegue - às ve­
zes surge um que diz assim: Es­
te plano aqui é melhor. Aí dá 
uma explicação e nós vamos 
fazer pelo plano dele. Firme­
mente eu comando o trabalho 
mas se eu faltar (morrer) fica 
gente, mais de uma centena de 
pessoas pra comandar no meu 
lugar." 

"Quintino" não se conside­
ra e nem gosta de ser chamado 
de "pistoleiro". Se define co­
mo uma "gatilheiro", melhor 
do que "Lampião", o "Rei do 
Cangaço". "Eu me considero 
até mais porque não tenho na­
da a ver com bravura. Eu e o 
povo só temos direito. E ho-

Se no início "Quintino" an­
dava só, hoje ele tem dezenas 
de homens a seguir seus passos 
e suas orientações. São pessoas 
revoltadas com as invasões de 
seus lotes, ameaças, torturas e 
até p rantes de pessoas que 
morreram em conseqüência do 
conflito pela posse da terra. 
"Eu ando com 50 homens ar­
mados, mas se quiser arranjo 
200", garante. Para manter to-

Justifica que todos estes re­
cursos somados ainda é muito 
pouco se comparado com o 
que o pessoal do grupo Joa­
quim Oliveira, ao qual perten­
cem as empresas Propará, Gru­
piá e mais sete organizações, 
gasta na manutenção do seu es­
quema de segurança. ''Quinti­
no'' diz que a luta é desigual 
tanto em termos de armas co­
mo em número de homens. 
"Eles tem armas perigosas: 
metralhadora, fuzil, metralha­
dora de pé. de alça, manuais, 
pistolas m 1 • " Em u­

omens ele não s··~A..--ru ,,. .. ~ 
tma 1 qu 
' Eles arr 

..... -"---.....' .:-n.. arra as d 
do 

mem errado eu não apoio. Por 
isso, todo colono é meu 
amigo", assinala. Ele esclarece ;f 
que pistoleiro é aquele que é 
pago para matar alguém. 
''Nunca matei ninguém para 
ganhar dinheiro. Agora cabra 
ruim eu mato, mato sem dó. 
Mas cabra bom, que vive tra­
balhando para viver eu não 
mato não", acentua. 

Ele responde que só pensa 
em largar esta vida arriscada 
quando a terra estiver liberada. 
E garante que por dinheiro ne­
nhum pretende sair da luta. 
"Se eles me derem uma Scânia 
(carreta) cheia de dinheiro eu 
não quero não. Eu já tenho do 
que viver. Quero é matar este 
pestes e dar terra pros colonos 
viverem tranqüilos. E um dia 
alguém vai chegar e dizer as­
sim: 'Esta terra se encontrava 
em conflito há mais de 10 anos, 
mas foi liberada por um ho­
mem gatilheiro, matador de ca­
bra safado'." 

• 
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